
% 
• a r i o 

/ N . " 1 5 , 9 4 0 / M a r t e s 1 4 d e J u l i o d e 1 9 4 2 / T e l . 2 0 1 5 / A p a r t a d o 4 6 / 2 5 c é n t i m o s 

p fnercante 

lila de guerra 

l¿- ^ ^ ffíí^rar 7<r. ' p r e t í -
~ eí^' ^ ¿na p o t e t e f10*0, 'nm>al> 

r ^ ' ü x t ü ' de T e x t o r * V 
-moto etctícto [ciymo se 

^̂ menp'; ^ ^ a b e t o s d ^ f t í -
tóas r - , ^ rfis^nf^s, aunque 

er. 

^ ^ Í ¿ ( í e 'vteacvn&íry p o r 

m á s í Ü W ^ ^ 1 

AUKTZ™ ^ p i ^ n t o i n d i s -

ibolo ^ ^ ^ ^ 

ella m 0rcmte> eurge <*tra v e r d a d 

ttmm 0- r ^ ¡<t ̂  ^ el ^ 
i. se m ^esos t w m ^ o ^ Ui hvffevio-
* conta ü ^ ^ ^^^^ Pr6C'ít'ía Mna 

e s p a ñ o l <2« l a f m a d * ^uerra" 
abne Bltó'í^ erí ^ í a r e t t i ngen te 
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S O T E L O 

E n ¡ M a d r i d a s i s t i e r o n m i e m b r o s d e l G o b i e r n o , C u e r p o 

D i p l o m á t i c o y a u t o r i d a d e s c i v i l e s » m i l i t a r e s y j e r a r q u í a s 
Üoa misa 0a la C a t e d r a l ' ,"A c o n t i n u a c i ó n y colocados en o trO| 

B u r g o s 

A lm once de la mañana de 
ayer y en la capilla del Santísimo 
Cristo de Burgos, inclusa en la 
Santa Iglesia Catedral Basílica 
Metropolitana, se celebró una so
lemne misa de réquiem en sufra
gio del alma del insigne proto-
mártlr español don José Calvo 
Bótelo, a la que asistió numero
so y selecto público. 

Oüció. el beneficiando don R a 
món Santiago y la capilla de mú
sica de la Catedral entonó solem
nes responsos- 9 

—o— 
M a d r i d . — E n e l t e m p l o de San F m n 

cisco v-l Grande , y o rgan izado p o r F a 
lang© E s p a ñ o l a T r a d l c i o n a l i s t a y de 
las Jotis... esta m a ñ a n a se h a celebra
do u n so lemne f u n e r a l en m e m o r i a 
de! p r i m e r m á r t i r de l a g lor iosa C r u 
zada, d o n J o s é C a l v o Sotelo. que d i ó 
eu v i d a p o r D i o s y por E s p a ñ a h o y 
hace seis a ñ o s . • • 

(Presidie-ron el m i n i s t r o pres idente 
de l a J u n t a P o l í t i c a y los min i s t ros , 
'deí A i r e , Jus t i c i a , secre ta r io g e n e r a í 
d e í M a v í m i e n í o , Hacienda , A g r i c u l t u ^ 
ra . Educ<iclí>n N a c i o n a l y O b r a s P ú 
bl icas . Se hablaban ¿ i t u a d b s a l l ado 
det ESvangreUo. \ ' • i 

t e r m i n o ! se encon t raba el c a p i t á n ge 
ne ra l de l a p r i m e r a r e g i ó n . F r e n t e a 
ellos, en l a segunda pres idenc ia y se
pa rados p o r u n severo t ú m u l o , los 
m i e m b r o s de l a J u n t a P o l í t i c a , cama*, 
radas V a l d é s y P i l a r P r i m o de R i v e 
ra . E n la pres idencia f a m i l i a r , f r en te 
a i a l t a r m a y o r los he rmanos del m a r » 
t i r , d o n L u i s y d o n J o a q u í n Calvo So-
telo. Y -separados p o r e l pasifllo cen^ 
t r a l , e l Cuerpo D i p l o m á t i c o pres id ido 
por el N u n c i o de s u San t idad , monse-» 
ñ o r C icognan i , decano del m i s m o . 

f l ^ f U H R E R r e c i b e 
a l e m b a j a d o r d e 
T u r q u í a e n B e r l í n 

Cuartel General del Fuh-
rer.— E l Fuhrer ha recibido 
hoy. en su cuartel general, 
en presencia de von Rlta-
bentrop, ministro de Nego
cios Extranjeros, a Husrev 
Gerede, embajador de Tur
quía en Bes^in que acai>a de 
ser llamado por su Gobierro 

H a b í a o t r a pa^esidencia f o r m a d a p o r j E n el p r e sb i t e r io y en l u g a r desta/-
m i e m b r o s destacados de l Colegio de cado, se s i t u ó e l obispo de M a d r i d ^ 
Abogados, A c a d e m i a de J ü r i s p r u d e n - j A l c a l á d o c t o r E i j o C a r a y , 
cia, D i r e c c i ó n genera l d e l T i m b r e y | A l l l e g a r los m i e m b r o s de l Gobierno-
Monopol ios , y D i r e c c i ó n genera l de a l t e m p l o de San F ranc i sco , f u e r o u 
lo Contencioso, a las que p e r t e n e c i ó rec ib idos por el p re l ado r e c t o r de l a 
en v i d a , d o n J o s é Ca lvo Sotelo. ig les ia reverendo p a d r e J u a n B . d-a 

Legrisima. 

L a m l m m m b r i t á n i c a y í o l a 

( 0 1 t e r r i t o r i o l l u e c o y d a n é i 

A c o n t i n u a c i ó n de l Cuerpo D i p l o m a 
t ico, ocupaban ot ros lugares , el pre-. 
s idente del Con&ejo de Es tado y el 
p res idente del T r i b u n a l Supremo. I n -
m e d i a t a m e t n e d e t r á s de los f a m i l i a 
res, buen n ú m e r o de consejeros n a c i ó \ 
nales, en t r e los que f i g u r a b a n el ge^ | 
n e r a l D á v i i a , Leopo ldo Panizo , gene- , 
r a l Mase are ló , J o a q u í n B e r n a l , Conde . 
de M o n t a r c o y J i m é n e z Cabal le ro . 

A l o t r o lado de l pasi l lo, buen n ú m e - j 
ro de generales, en t r e los que se en-1 
c o n t r a b a n los s e ñ o r e s Carbone l l , R u i z 
de l P o r t a l , Gonzalo, Cano, Topete , E a 
cu iv i a s , H e r r e r a , R a d a K i p a t r i c k , ' 
Conrado, M i l l á n A s t r a y , Gete, L a n -
deras, F r anco , P i ñ o l , F r u t o s , B o r b ó n 
G ó m e z U l l a , G a r c í a P runeda , Uzquia^ 
no, A y m a n t , Cas t ro G i r o n a y o t ros 
Seguidamente , d i rec tores generales 

'La San ta M i s a fué o f ic iada p o r e l 
r eve rendo pad re J u a n de Madar iaga . 

| y R o d r i g o . A c t u ó de m i n i s t r o de cere-
i m a n í a el pad ro J e r ó n i m o S á n a , vice-
1 r e c t o r de l t emp lo . T a m b i é n a y u d a r o n 
1 cte m i n i s t r o s de m i t r a y b á c u l o , lo» 
! de f in idoras de las p rov ín i c i a s í de CaJtj 
t a b r i a y Ch ip i ana . 

D u r a n t e e l santo sac r i f i c io c a n t ó 1» 
! c o r a l d é San F ranc i s co d i r i g i d a p o r 
! el maes t ro Segundo G a r m e n d i a , ac
tuando de g r a n o rgan i s t a el reívereci-
do pad re C á n d i d o R i a l . 

L a M i s a can tada f u é l a de P e r o s s í . 
A l a t e r m i n a c i ó n e n t o n ó solmhe res
ponso el obispo de M a d r i d - A l c a l á . 

misa en la Dlputaeion 
M a d r i d . — E s t a m a ñ a n a , e n l a ca-^ mag i s t r ados d e l Supremo, m i e m b r o s 

del T r i b u n a l de Responsabi l idades. ? í ! ^ ^ : > . : ^ ^ Í 2 ? ^ ^ í ^ j 5 f 
P o l í t i c a s y de l a r e p r e n s i ó n c o n t r a 
la M a s o n e r í a y el c o m u n i s m o , a u t o r i 
dades locales e n t r e las que f i g u r a b a n 
el gobe rnador m i l i t a r genera l S á e n z 
de E u r u a g a ; secre ta r io p r o v i n c i a l do 

ta lada en las habi tac iones que o c u p ó 
en v i d a e l ins igne p r o t o m á r t i r , d o « 
J o s é Cafcvo Sotelo, se h a celeí>rad*> 
una solemne m i s a en s u f í a g j o de s ú 
a lma , que f u é o f ic iada p o r el c a p e í l á i i 
de l a Benef icenc ia . 

Fa l ange E s p a ñ o l a T r a d i c i o n a l i s t a y | o c u p a b a n la pres idencia el pres i 
de las Jon&., P u e b l a Pon tec iano , en dent€ de l a C o r p o r a c i ó n , s e ñ o r N i e t o , 
r e p r e s e n t a c i ó n - d e l gobe rnador c i v i l y y loí? herman(>3 de l f inado , dota Joa-
jefe p r o v i n c i a l ; a lca lde ; pres idente y don L u i s , 
de l a D i p u t a c i ó n , y gestores d e a m 
bos. T a m b i é n se h a í l l a b a n d i s t i n t o s 

Copenhague.—Oficia lmente se anun1 
c ia que " e n el cu r so d e l bombardeo 
b r i t á n i c o c o n t r a F lensburgo , efectua
do e l s á b a d o p o r l a tarde, varias* 
bombas explosivas e incendia r ias ca
yeron, t e r r i t o r i o d a n é s cerca de 
l a f r o n t e r a a l emana , especialmente en 
T o n d e r donde r e s u l t a r o n c u a t r o per
sonas enaertas, v a r i a s her idas y a l g u 
nae casas c o n d a ñ o s . Dos aviones i n 
gleses f u e r a n .derr ibados . 

Se h a n r eg i s t r ado nuevas incu r s io 
nes a é r e a s sobre t e r r i t o r i o d a n é s enV 
l a noche de l s á b a d o y d u r a n t e la 
j o m a d a d e l domingo" .— E f e 

Es toco lmo . — E l d i a r i o "He l s ing* 
b o r g Dagbla jd" d ice que las incu r s lo -
ties de los bombarderos b r i t á n i c o s so
bre t e r r i t o r i o sueco, n o se deben a 
e r ro res d e o r i e n t a c i ó n , s ino que h a r » 
s i d o , eryidentemente realizadas c o n e) 
ob je to de sos layar el t e r r i t o r i o ale
m á n y d a n é s , donde las med idas de . 
defensa a n t i a é r e a s son m á s eficaces 
que e n S u e c i a . ™ 'Efe \ 

q u m y 
E n t r e los asistentes se encontrabanr 

los exmin i s t ro s s e ñ o r e s A m a d o v G o l -
miembros de l ConseK» de Es tado , E c o Co&chea) l a C o r p o r a c i ó n eü pleno y 
n o m í a N a c i o n a l , Reales Academias numerosag personalidades, 
y Colegio de Abogados y numeroso j 
p ú b l i c o . 1 t Í 1 '•• l ( P a s a a o c t a v a p á g a a a ) . 

5o ^ 

toneladas deiplazalan los boques 
torpedeados m el Atlántico 

V a r í a s d i v i s i o n e s s o v i é t i c a s 

a n i q u i l a d a s m la bafa l ia d e l S . 0 . d e R i e v 

Más de 30.000 prisioneros 
y centeno res de tanques 
fueron capturados en ello 

Los combates han do rodo 
once días, desde ia roturo 
del sistema defensivt» P I M O 

G r a n d e s i n c e n d i o s e n e l p u e r t o d e R o s t o v 

P €̂ M i ó el número de iboísoj kunáláoi por foi 
kmaaet le eleva a 34, sen 125.900 fenelaáai 

^ i ^ í í ^ í General del Fuhrer.—Com úrica do especial e revé* 
IÍZSS? ^ ^^do de las fuerzas armadas alemanas anuncia: "î os 
X ^ ^noane^ han hundido en el Atlántico, a lo largo de ia 
" pn*&& ^ to t??er icana ' 18 buques mercantes enemigos, que despla-

b r ^ * h S Í . l l t í - 0 0 0 toneladas Tres mercantes más fueron hundí-
^ n e S ^ ^toriS1^"3 y otro buciue ^ -̂O00 toneladas insultó averia-

Q1-* ^dirte<i0, E5ta acción hace elevar éi número de buques ene-
haska í ^ c r , ¿ : desde el primero de Juiio, en los teatros de guerra 

[llsma * a' 34 1 msur A^00 V dei Mediterráneo, 
Sur-

m 

por submarinos 
con un desplazamiento total de 225.900 toneladas, 

j^ituye un duro golpe al. aprovisionamiento enemigo, 
- en ios frentes".—Efe. 

las i^twSi: """^ departamento norteamericano de Marina 
títí'fc,^l^^ida cinco ^ques melantes, torpedeadee por sub-

. a io largo de las coetaíi oríentaleá de I09 Estados 
^ tte las Antillas,—Efe 

Berlín.— Formaciones de bom
bardeo alemanas, han atacado con 
eficacia protegidos por los cazas 
de escolta, las instalaciones del 
puerto de Rostov, Se observaron 
varios incendiofe provocados por 
los proyectiles alemanes, ka caza 
del Reich derribó cuatro aparatos 
bolcheviques en combates aéreos 
librados sobre Murmansk. 
•.AS ACTUALES OPERA
CIONES TRAERAN DECI
SIVAS CONSECUENCIAS 

Berlín.—• Los técnicos militares 
berlineses estiman que lo ocurri
do «en el sector meridional del 
frente, es una verdadera catástro
fe para las tropas de Thnochenko, 
y que su amplitud se manifestará 
en el porvenir. 

En cuanto a las operaciones de 
Riev los mismos técntcos opinan 
que se trata de una reectificación 
cei frente de gran envergadura, 
"ayas conáecaencias miütaies ro 
son, por ahora previsibles. Cr?en 
igvalmente qáe esta rectificación 
no está relacionada con las ope
radores de! Sur.-—Efe. 

Gran Cuartel general del Fuhrer. — Comunicado especial del 
Alto Mando alemán: 

"El ataque concéntrico de las tropas alemanas, comenzado ei 
2 de Julio en el sector del Suroeste de Riev, con el apoyo eficaz de 
las formaciones de la Lufwaffe, ha llegado después de la rotura del 
sistema de posiciones enemigas y de combates difíciles en los bos
ques al cerco y aniquilamiento de varias divisiones de tiradores, de 
caballería y de una brigada acorazada. 

E n el curso de esrta batalla que ha durado once días han sido 
hechos 30.000 prisioneras y capturados o destruidos 218 carros 
blindados, 591 piezas de artillería y 1.301 ametralladoras v lanza
minas así como gran cantidad de armas ŷ  de material de guerra 
de toda especie. Las pérdidas sangrientas del enemigo son conside 
rabies. Continúan aumentando ias cifras de prisioneros y de botín". 

H a r e g r e s a d o d e R U S I A 

u n a n u e v a e x p e d i c i ó n 

d e V O L U N T A R I O S 
{ l e a V . i n f o r m a c i ó n 
i r á g l a a t e r c e r a ) . 



M terminailo las fiestas de San Pedro 

La |¡ra del domingo en El Parral 
C o m o f i n a l de l p r o g r a m a de fies

tas organizado por nues t ro E x c m o . 
A y u n t a m i e n t o , con m o t i v o de las fe
r ias de San Pedro y San Pablo, s f 
c e l e b r ó el d o m i n g o por l a ta rde , en la 
he rmosa ñ n c a de E l P a r r a l , l a t r a 
d i c i o n a l j i r a que fué amenizada p o r 
-varias bandas de m ú s i c a , p i an i l l o s y 
dulzainas, v i é n d o s e aquellos parajes 
a n i m a d í s i m o s d u r a n t e toda l a t a rde 

A l r e d e d o r de las nueve de l a t a r 
do se d i ó p o r t e r m i n a d a l a j i r a , y 
c o n esto puede decirse que h a n que
dado Analizados los festejos ,de que 
hemos d i s f ru t ado este a ñ o y en los 
que, a l ig^ial que en é p o c a s a n t e r i o 
res, l a no ta c a r a c t e r í s t i c a l a h a n 
dado estps j ó v e n e s de nues t ra c i u 
dad que por doquie r han a n i m a d o 
c o n su h u m o r y su a l e g r í a t an s i m 
p á t i c a s como emotivas fiestas. 

i * P R E G O N 

d e l a f a l a n g e 
Información Sindical 

S I N D I C A T O D E C O M E R C I O E N 
G E N E R A L 

Se hace saber a todas las empre
sas, l a o b l i g a c i ó n que t i enen de da r 
a la dependencia vacaciones de^ ocho 
d í a s laborables e i n i n t e r r u m p i d o s . 

PRODUCTORAS EN VACACIONES 
El sábado día 11, costeada la 

estancia por el Excmo. Goberna
dor Civil de la Provincia, Fábrica 
d e Sedas, Industrias Campador y 
la Rueca; salió u n grupo d e pro
ductoras para Noja (Santander) 
donde pasarán los diez días de va
caciones a que tienen derecho se
g ú n e l Fuero del Trabajo. 

El día 22, saldrá otra expedición 
patrocinada por e l Excmo. Ayun
tamiento de Burgos y la Fábrica 
de Zapatillas :<Ruiz". 

PRODUCTOR MODELO 
E l obrero Antolín Saenz Matute, 

que trabaja e n la Fábrica de Za
patillas,-Hijos de Miguel Ruiz. ha 
s i d o seleccionado como PRODUC
TOR MODELO. 

Honrada se ve esta Delegación 
Provineial de Sindicatos de Bur-
gos,rpor haber recaído e n esta pro-
víndia, dicha elección, y orgulloso 
debe estar tal obrero que ha m e -
r e c i S o tan- preciada distinción;' 

i ü T f l l f l L l S T B S 
• Adaptando a vuestras vehículos 

Gasógeno fonz 
encontraréis las ventajas de eco
nomía V potencialidad máxima. 

INOMBIU MIENTO 
DE MEDILOS 

E n v i r t u d de concurso, han s ido 
cornbrados m é d i c o s de asis tencia p ú -
fcilca d o m i c i l i a r i a , en propiedad , los 
s iguientes : 

D o n F é l i x H e r r e r o G a r c í a , de V i -
l love la de Esgueva ; don Isaac Seda
ñ o Gallo. Los A l t o s D o b r o ; don F l a v i o 
E ? p a ñ a A i z p u r u . M i r a n d a de E b r o ; 
don F é l i x A leg re M a U - . Panco rbo ; 
don l o s é I zqu i e rdo T a p i a , Cas t r i l l o de 
U*. Re ina ; d o n E n r i q u e M e r i n o A l v a -
rez, L a H o r r a ; don M a n u e l Cacho 
Cisneros, Vadocondes ; don Teodoro 
F c ñ a "Garc ía , O ñ a ; d o n A n t o n i o H c r -
gueta L e r i n , Q u i n t a n a r de la S i e r r a ; 
don J o s é M a r t í n e z R u i z , Santa M a 
r í a R i v a r r e d o n d a ; don C é s a r Flore? 
L l amas , B a r r i o s de B u r e b a í d o n Car
los V á z q u e z A g r a m u t , Mecerreyes; 
don Manue l Alonso Guer re ta , Q u i n t a -
n'ÍUa V i v a r ; don Celestino R i c o - G a - » 
r r i d o , Cas t ro je r i z ; *don Rosa r io A b a r 
quero D u r a n d o , R o a de D u e r o ; don 
M a r i a n o G r i j a l v o M a r t í n e z , I sa r . 

D o n J uan San Eus t aqu io Miguel1, 
Monas te r io de R o d i l l a ; d o n A p o l i n a r 
M u r i e l Gallo, G u m i e l de I z á n ; don 
E d u a r d o R o d r í g u e z Quevedo, Seda-
no; don Pab lo R u i z P e ñ a , V a l l e de 
Mena, d i s t r i t o de Lezana ; don V í c t o r 
A r e n a l G ó m e z , M e r i n d a d de M o n t i ^ 
j a ; don E r n e s t o B o r d a l l o Conque.. 
Can tab rana ; d o n F ranc i sco Carmona 
Prada , B a r r i o s de Va ldea rados ; don 
E u l o g i o G u t i é r r e z de Diego, Cas t r i l l o 
do la V e g a ; don L a u r o C a s t a ñ e d a . 
C a s t a ñ e d a , V i l l a g a l i j o ; don J u a n Pa-r 
lomares Mol inuevo , Va,l,le de M e n a ; 
don L u i s Pedro Aragnes - G o n z á l e z . 
A m e y u g o • d o n E n r i q u e G o n z á l e z 
Alonso, M a m b r i l l a de C a s t e j ó n ; don 
j u l i o P é r e z H e r n á n d e z , Santa Cruz 
do Juarros , 

D o n M a r i n o J a m b r i n a Juan , Coru
l l a del Conde: don I g n a c i o B a l d a M i 
guel, C a m p i l l o de A r a n d a ; d o n I s i d r o 
As t a r loa Quincoces, Jun t a de Oteo; 
d o n T o m á s Asenjo Pascual , V i l e ñ a ; 
don A b u n d i o de Celis Va l l e , Escala
d a ; d o n F r a n c i s c o R u i z V a l v é r d e . 
V i l l a f r a n c a Montes de Oca;, d o n Da 
n i e l de Juana R u b i o , M i r a v e c h e ; don 
C é s a r Goya G o n z á l e z - H e r r e r a , Val les 
de Pa lenzuela ; don A n t o n i á Palacios 
A r a g ó n , Sari ta I n é s ; don J o s é Casa-
m a ñ o R o d r í g u e z , P i n e d a T r a s m o n t e ; 
don J o s é M a r í a R o d r í g u e z P é r e z , YU-
vies t re d e l P i n a r ; don M a n u e l Mar--
t í n e z B r a v o , G u z m á n ; don Feder ico 
R u b i o M é n d e z , A l f o z de B r i c i a ; don! 
Blas Sanl lorente Iglesias , M o n t o r i o ; 
don A n t o n i o I p i ñ a Aldecoa, V a l l u é r -
canes; don M i g u e l Navas Sanz, Pa-v 
d ü l a de Aba jo , y don M a n u e l L ó p e z 
L i n a r e s L ó p e z L ina re s , Sargentee de 
l á L o r a . . ' 

I^a los 
ANUNCIOS ECCVOMICOS 

P a l a b r a ! c r u z a J a i 
Por J . M. M. 

1 2 3 4 5 6 7 8 

11 

ÍII 

I V 

VI 
Vil 

VIII 

A r a n d a d e D u e r o e x t r a o r d i n a r i a e n t r a d a "rtf 

que 

H O R I Z O N T A L E S 
I E n muchas casas es impres 

c ind ib l e . 
I I O ñ c i o ambulan te . 

I I I C o m p o s i c i ó n ordenada (p lu 
r a l ) . • .- . . . 

I V Ave.—Cont inente , 
V Repet ido , mono.— Inver t ido , . 

^vulgarmente m e n t i r a . 
V I P a r t íc u l a n ega t i va.—E n las 

f á b r i c a s de te j idos . 
V I I E n t r e g a r . — E n salero. 

V I I I P r e p o s i c i ó n (con f a l t a o r to
g r á f i c a ) . — P r o c e s a d o . 

V E R T I C A L E S 
1 A r t e r i a de l a cabeza. 
2 L u g a r de t r aba jo ( p l u r a l ) . 
3 Cumbre.---Consonantes. 
4 A I r e v é s , moro .—Inic ia les . 
5 R e g i ó n f ac i a l ( p l u r a l ) . 
6 E n ed i l .—Lugar s in edificar. 
7 Jugador de f ú t b o l i n t e rnac iona l . 
8 Voz de mando.—Pat io . 

S o l u c i é n a l p r o b l e m a a n t e r l i r 

Horizontales. — I Polonesa. TI 
Ubicados. I I I Romano. IV Ino.— 
Ai-es. V Ne.—Etwo. VI Ai.—Mesar. 
VII Nariz.—No. V I H Arar.—Por. 

Verticales.— 1 Puritana. 2 Ohon 
Lar. 3 Limón.—Ra. 4 Oca.—Emir. 
5Nana.—Ez. 6 Edores. 7 So.—Eba
no. 8 As.—Sóror. 

Notas de í k m h 

1 U V E N T U D M A S C U L I N A D E A C -
i C I O N C A T O L I C A 

L a j u v e n t u d m a s c u l i n a de A c c i ó n 
C a t ó l i c a , h a ce lebrado la fiesta de la 

i e x a l t a c i ó n de sus m á r t i r e s muer tos . 
De ó r d e n e s rec ib idas de l Consejo 

i super io r nac iona l , el d í a 10 se cele
b r ó en la pa r roqu ia de Santa M a r í a 

i u n solemne f u n e r a l p o r los j ó v e n e s 
, d i ; A c c i ó n C a t ó l i c a , caidos en nues-
: t r a Cruzada por D i o s y por E s p a ñ a . 
| T ra s una misa, de c o m u n i ó n y r e t i -
[ i o e s p i r i t u a l tuvo l u g a r en l a sala de 
i actos de l a j u v e n t u d una ve lada ne-
| o t o l ó g i c a , con la p a r t i c i p a c i ó n de los 
| socios J o s é G r a c i a n i y D e l P ino , 
' quienes a lud i e ron a l a sangre de los 
: c a í d o s y en p a r t i c u l a r a c inco j ó v e -
| nes de A c c i ó n C a t ó l i c a de- Aranda!, 
- J o s é M a r í a R e d o n d o R a m í r e z , J o s é 
M a r í a B l a y Q u i n t a n a , M a n u e l Rema
cha, L u i s Crespo y P e d r o B e n i t o R i n 
c ó n . 

Seguidamente U l l o a l eyó la p o e s í a 
dedicada a los c inco m á r t i r e s y e) 
j o v e n abogado Car los B l a y con elo
cuentes palabras puso de m a n i í i o s t o 
lo l abor de la j u v e n t u d c a t ó l i c a y su 
c o l a b o r a c i ó n a l a Cruzada nac iona l , 
du ran t e l a cua l cayeron 7.000 m á r 
t i res . 

T e r m i n a d a l a ceremonia , el cura 
p á r r o c o de Santa M a r í a , que l a pre-* 
s id ió , p i d i ó por los j ó v e n e s c i tados . 

Seguidamente se t r a s l a d a r o n todos. 

de ganado de cerda 
vendidas en su casi totalid * 
tenién^as? los precios de Sf^ 
anteriores. "^r 

Hubo ejemplares de 
de dos meses que se cor0 

A H O -

500 pesetas 
D O S MUJERES 
GADAS :—: :—: ; 

En la mañana del 9 ̂ 1 
sobre las siete horas nn-3 
su vida en ei inmediato 
de Zael, arrojándose a k • 
ca del Molino"', Domin-
Araus, viuda, de 45 años d ^ 
su hija Crisanta Dominen VM, 
20 años de edad, viendo a r1 
tíre en peligro se arrojó a 
con ánimo de salvarla y h 
perecieron ahogadas.- ^ 

E l Juzgado de Instrucción 
terviene en el suceso. n 

E L CORRESPONs. f 

R O A D E * D U E R O 
BODA PROXIIvIA : 

Próximamente contraerán 
trimonio en esta villa la 
rita Magdalena Crespo Cresr* 
el guardia civil Cipriano rw 
Muriel. 

Enhorabuena. 

14 madrug 
nuest 

^ la cus 
y 

estacioi 
del Oc 
Lacárce 
nuestre 

1 como ¿ 
de Bun 
las dern; 

humeros 
«ruarnicio; 

¿utrada 
o pi'or 

a, a Fr 

Srios coi 
l nuestra 
la estacioi 

1 minutos, J 
autori 

m a1,ecibir 
% n a su 
^ aue 105 

cam 

lietoitl 
A V I S O A L O S M A E S T R O S 

Se pone en conoc imien to de los 
s e ñ o r e s maest ros que r e m i t a n hojas 
de servicios a esta o í i c i na p a r a su 
debida c e r t i f i c a c i ó n , que en l a casi l la 
cor respondien te a " c a t e g o r í a " s e 
a n o t a r á n ú n i c a m e n t e los servic ios a 
p a r t i r del ú l t i m o ascenso. 

DE SOCIEDAD 
Se encuentra » pasando la l, 

perada 
con su cons i l i a r io don Jac in to G ime 
nc a l Cementer io , para rezar unos" P o r a ü a v e r a n j e g a e n t r e n 
responsos an te las t umbas de los. „ Í P A H ^ señora 
c a í d o s per tenecientes a la. J u v e n t u d . 
D E S O C I E D A D 

Desde hace unos d í a s y proceden-
tea de Burgos , se encuen t r an pasan
do una t emporada en t re nosotros, las 
b e l l í s i m a s s e ñ o r i t a s K o s ^ r i t o y Car-

sus de 
•'inicio su 

lo; 

m e n Cebrecos. 
J . S. Jf, 

Leí • m a 

celebró la 
su prime-

S E J V O R I T A . 

PERFDMERIA P A Q U I S A R I 

t 
L A S E Ñ O R A 

D . A A M A L I A S A N T O S G O N Z A L E Z 
Viuda de D. Eugenio Zoldo 

fundadora del «fltaguferio Santoi^y del «Seminario íííanjón >, en Burgoi 
ha fallecido en el día de ayer, a los 89 años de edad, 

habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad. 

Q . E . P . O . 

S U D i R E U O R ISPlf t lTUáL Y CAPELLAN? 
Su apenado hermano, don Fabriciano; sobrinos, primoa y demás parientes. 

SESION I\ÍUNICIPAL 
En el día de ayer 

Corporación Municipal 
ra sesión ordinaria del presente 
mes. bajo la presidencia del al
calde, don Eveiio Rodrigueü y con 
asistencia de la totalidad de los 
carftulares. 

Fueron adoptados los siguientes 
acuerdos: 

Ofrecer a la Confederación Hi
drográfica del Duero para su re
población con pinos en Consorcio 
con ei Ayuntamiento, los terrenos 
denominados "Cuestas de Reque-
jo"y "Cuestas de la^ Eras tíe Arri-
b a r . 

Autorizar a don Segundo Ruiz 
Domingo para ejecutar algunas 
obras de reforma de huecos en la 
fachada de la casa número 12 de 
la calle General Mola. 

Conceder autorización para la 
trilla de mieses en- terrenos muni
cipales a varios vecinos que no te
nían solicitada. • 

Nombrar comisionado que renre 
senté al Ayuntamiento en el jui
cio de . revisión ante la Junta de 
Clasificación y Revisión de la Pro
vincia, 

Qudar enterada la Corporación 
del estado confeccionado por se
cretaria que refleja la situación: 
económica del Municipio en fin del 
Primer semestre del año en curso 

Aprobar varias cuentas y factu 
ras. 
MERCADOS : :—: :~~: 

Ha estado muy concurrido el ce-

acampâ  

jes a-cogier 

lié 

con emoc 
sníes voUir 
Azul que 

i ciudad, ' 
de la m; 

lada y SUJ 
•.repletos d 

&e mucK 
¿iclada par: 
p que co 

vidad Santos, esposa del ca: 
médico y ginecólogo del & 
clínica de Barcelona, don 
Alonso Santamaría 
de sus hijos. 

—Terminadas las tareas 
res han regresado a sus 
numerosos estudiantes que anl 
con con su presencia la v\$ 
Roa. 

—Marchó a Madrid la señá 
María Azucena Antón de la 
LA VIRGEN DEL CARMEN 

Con gran concurrencia ds íií 
se celebra todos ios días la DQI I 
na a Nuestra Señera ia Virgen 
Carmen, cuyo aJíar se halía p¡ 
fusamente adornado de luces y H 
res 

E l dia final saldrá la procesj 
con la imagen, sobre valiosa 
rroza. que recorrerá las pnncip 
les calles, terminándose el m i 
so acto .con una salve solemne, 
LAS FIESTAS DE AGOS
TO ;—: :—-: :—: :—: :-r; 

E n el Ayuntamiento se M Sera 
ron bajo ia presidencia del ale 
de camarada Jesús Casado, y! « pinare 
ei secretario de ia Corporación-i ^ est¿n 
Eleuterio Pecharromán, la C? |s ' ^ 
sión Gestora, para tratar del p ¿viUo 
grama de festejos, que ha de ^ . 
ganizarse a fin de celebrar last lá deai^i r 
dicionales fiestas de la Virgen- al 
la Asunción y San Roque « Van 1 

14 15, 16 y.17 del pro» 

i f i 

m 

días 14 15, 16 y .17 del 
mes de Agesto, con el-máximftt Frentf ̂  
plendor y atractiva ¿ %{ ^ los 

1 hogaj feme 
^ foitnaci, 

de las -yeipidemias, desinfec 
con 

O I - Z © 1-
Venía en. farmacias • y ^£ 

rías. Pedidos a mayoristas oí? 
za o a Gerardo Fernández 
Francisco Salinas, 18. Burg^ 

^ futura .r 
:erito femi 
jurado er 

PADRADAS 
| A CUL 
alencia.— 

^ una n 
Jadas ael 
® Carchan 

Ruegan a sus 
de córpore inse 
parroquial de S 
dáver a la Capi 
el miércoles 15, 
quedarán muy 

Burgos 14 de 

amistades la tengan presente en sus oraciones y asistan a la Misa 
pulto, que tendrá lugar hoy martes 14, a las ONCE, en la Iglesia 
an Cosme y San Damián, y acto seguido a la conducción del ca
lla del Internado Teresiano, donde recibirá cristiana sepultura, y 

al funeral, que se celebrará en dicha capilla, por todo lo cual 
agradecidos. 
Julio de 1942. Vivía Carretera Valladolid. número 4. 
Hay concedidas indulgencias en la forma acostumbrada. 

PRIMER ANIVERSARIO 
LA SEÑORA 

D / A l d o S á i z 
V i u d o d e M í s r f í n e x 

( T e r c i a r i a f r o n c u c o a o ) 
falleció cristianamente en Burgos el 15 de Julio de 

D. E . P. 

establee 

I que po 
•imponer 

- ^ conc 

mar 
[̂ 1 sen-i 

J. CEKTE 

Ruegan a sus amistades se dignen asistir a alguna 
misas que por su eterno descanso se han de celebrar 
cha fecha de siete " media a diez, inclusive: en la 
de San Lorenzo el Real, a las ocho y media- en San ^ 
a las siete en el Convento de Santa Clara y las de 
rroquias de Poza de la.Sal y Sasamón. 

-Bursos 14 de Julio de 1942. 



[ í m o t r a e x p e d i c i ó n d e v o l o n t a r l o s d e R n s i a 

l e 

V ú f l o d o l i d l e s t r i b u t o u n c u l i d o r e c i b i m i e n t o 

n u e i f r o •CÍudoi ^rios. una graai muchedumbre se t a l l e r ^ d e ^ a ^ t o m p a ñ í ^ l e l fe-
, había congregado en la estación rrocarril del Norte, dejaron asi-

madrugada de ayer pa-j y én los lugares del recorrido. An- mismo, el trabajo para sumar¿e 
r nuestra ciudad los vo- tes de las diez de la mañana era 1 al emocionante acto 
de la División Azul que incalculable el público que llenó | E n el centro del andén prínci-

por 

o. 

la cuarta expedición dfe 
y a recibirles acudie-

^tación del Norte el se-
del Gobierno Civil don 
focárcel, en representa-
\vuestra pritnera autori-
c0ino se sabe se hallaba 
de Burgos, representacio-

demás autoridades lo-
numerosos jefes y oficiales 

guarnición así como fami-
fp aJgunos de los voiunta-
rítras personas. 
Intrada del tren en agujas 
L0 prorrumpió en vítores 

M a Franco y a la Divi-
mil'a los qu<} los i'ier0^cos 

Ucción §,¡7rios correspoiidieron con 
1 nuestra ciudad, 

estación se detuvo el tren 

) 
Sinutos, los necesarios pan 

s3'-V autoridades aue habían 
¡J a recibir a los voluntarios 
5,ron a sus je íes respectivos 

^rkn* ^ ^s familiares de los 
la J feses cambiasf n i ñas pala-

Cresnol í^i sus deudos y a continua
do ffi iiició su marcha ei convoy 

Ikúose los gritos patno^-r 
% acogieron a su llegada. 

I l g g s d a a V a l l a d o l i d 

e^laiadGlicl.-VaUaclolkl ha reci-
l a r n v con emoción proi m la a ios 
M m voluntarios de la Divi-
el ¿ 2 'Azul, que regresan a España, 
dolí £ ciudad, desde las primevas 

nQJ* J L d e la mañana, aparecía en-
LQmP^K.^ ,r sus balcones y venta-

los andenes del recinto ferrovia- ¡ pa.1, ocupado por camaradas del 
rio. Más de cinco mil obreros de los 

Ei o r a l m m i u m u w 

ü !a Dimití ftZfll, \\m a lî firlil 

Faé recibido por autOFídades militares 

y j e n i p í ^ s do! MortmleDlo 

Madrid.— Esta mañana llegó a 
Madrid, procedente de Berlín, en 
el sudexprés de Irún, el genrai Ro
drigo, éegundo jefe de la División 
Azul. E n el mismo tren llegó el 
doctor Muñoz Calero,, médico de la 
División Azul. 

Fueron recibidos por el gober
nador militar de Madrid, general 
de División, Sáenz de Buniaga; el 
delegado nacional de Sanidad y 
consejero del Partido, camarada 

Frente de Juventudes, portando 
banderas enlazadas de España y 
del Movimiento, formó una com
pañía del regimiento de infante
ría de San Quintín con bandera 
y banda de música, de cornetas y 
tambores. 

Esperaban la llegada el capi
tán general de la Séptima Reglón 
Militar, don José Solchaga. gober
nador militar de la Plaza, gene
ral Valverde, jerarquías todas de 
P. E. T. y de las Jons, alcalde de 
la ciudad, presidente de la Di
putación, representantes de las 
autoridades eclesiásticas, cónsules 
de Alemania e Italia, comisario 
jefe de Policía, fiscal superior de 
la Vivienda, concejales del Ayun
tamiento, miembros de la' Corpo
ración provincial, delegados de los 
distintos férvidos y centros ofi
ciales, y representaciones de to
dos los cuerpos militares de guar
nición en la capital. El subjefe pro 
vincial del Movimiento camarada 

Se recuerda a todos los industria
les de insignias, emblemas, étc-.,. 
y en general de todo objeto que los 

A las diez y cuarto apareció el i represente 'gráficamente, que, de 
ren. Los vivas y aplausos fueron ! acuerdo con lo dispuesto en ia or

eas esc#rePlet0S de colgaduras y ban 

me 3 * mucHb antes de la hora 
¡a ^ a i a d a p a r a llegar a Valladolid 

fci que conducía a los volun-
ia s8no: 
e la 
E N 
ia de fA 
is la no' 
Virgen 
halia p¡ 
luces y í 

a procest 
valiosa 
s princH 

solemne 

i l i m m 

Agustín Aznar; el consejero na
cional, camarada Mora Pigueroa; Calleja se había desplazado a Ven 
presidente de la Diputación Pro- ta de Bañds para recibir allí a 
vincial, camarada Meto; el jefe de los camaradas expedicionarios 
tercer Batallón en Vieha de la Di- | 
vión Azul, comandante Suárez; el : tren. Los vivas y ápla... 
Jefe provincial y gobernador civil. ensordecedores, unidos al himno; den de 27 de Abril de 1939 (B. O. 

i-^Aartáv^ - i . ^ i&íkti *.x i - del 28), no pueden emplear y di
fundir las armas de España; les 
colores, banderas y emblemas ele 
España y dcrF.ET. y de las JONS; 
los lemas, consignas y nombres del 
Estado y del Movimiento; la re
presentación de figuras, episodios 
o lugares de la Historia de Espa
ña, de la guerra y Revolución y 
las fotografías o representaciones 
de personalidades oficiales del ré
gimen o de los ejércitos, sin an
tes haber solicitado la necesaria 
autorización de la Delegación Na 

de Santander, camarada Remoja- raciónai que interpretó la banda 
ro; el delegado del Hogar de la i del regimiento de San Quintín, sa

ludado por la multitud brazo en 
alto. 

Al parar el tren se desarrollaron 
emocionantes escenas entre los vo
luntarios y el público. E l jefe de 
expedición, varias veces laureado, 
teniente coronel de artillería, se
ñor Rodríguez Vita recibió la bien 
venida del general Solchaga y de 
los demás jefes y jerarquías y au
toridades. Igualmente fueron salu
dados con efusión todos los demás 

i i i M i paia l i s k 
í ñ m \ M n ñ m\n 
m \ m ñ \ m \ m \ 

se x m Seres s e o f t d h a d t i a d o e n 
i del a l r , j a c £ *• 
sado, yi ci p i n o r e t d e l a f ü c n f r s a 

^ l a Oí É están ver i f icand0 las •ú l t imas 
delP m pai'a e! acond ic ionamien to de! 

ha de *ravlUoSü sdbeigue Quo entre los. 
rar i S ^ i a t ^ Pinarei? de F u e n f r í a ser-

['Virgen' !á Lle hoSar a nuestras camaradas 
fi tas hijas de padres e s p a ñ o l e s que 

iel próxi 
^ vimo 

van en Por tugal , F r a n c i a , I t a l i a y 

División Azul, camarada Colsa j: 
gran número de voluntarios ^ fa
langistas, entre los que figuraban 
numerosos camaradas de la Vieja 
Guardia madrileña, entre ellos Ra- ¡ 
món García Noblejas. 

El camarada Agustín Aznar os
tentaba la representación del mi
nistro secretario del Partido; .el 
camarada Colsa representaba al 
jefe provincial de Madrid. 

Ai descender el laureado general 
Rodrigo del tren fué recibido con 
grandes vítores y' aplausos, abra
zando a todas las autoridades y 
jerarquías que le esperaban. Des
pués fué obsequiado, junto con 
Muñoz Calero y las autoridades, 
en el Hogar de la División Azul. 

p o r 

c i f r a v e z b o m b a r d e a d a 

a a v i a c i ó n d e l E J E 

E m o c i o n a n t e a p o r t a c i ó n 

d e u n c a m a r a d a e s p a ñ o l 

4 la recontlrucción del monumento 
del Cerro de los Ancjefes 

L a no t i c i a de l p royec to de recons- codo y a u n a c i f r a m u y super io r a ío 
t r u i r e l m o n u m e n t o 'de l Sagrado C o - j que a l in ic iarse se ca lcu ía -ba . 
r á a ó & de J e s ü s en e l ce r ro de los E n la I H r e c c i ó n . de l a Obra nacio~ 
Angeles , p rofanado y de s t ru ido p o r 'nal A e t Cer ro de los Angeles se h a 
las hordas ro jas , ha desper tado e x - ^ r e c i b i d o u n a c a r t a de u n v o h i n t a r i o 
t r á o r d i n a r í ó i n t e r é s y e j i tusk i smo en de nuest ra Dii-Usión A z u l en e l f r en* 

t*: ruso que dice a M : 
¡ A r r i b a E s p a ñ a ! ¡ V i v a la_ D i v i s i ó n 

A z u l ! ¡ V i v a F r a n c o ! | V i v a H i t l e r í 
S e ñ o r d i r e c t o r de l a O b r a j i a c i o -

r .al de l Ce r ro de los Angeles.—-Muy 
s e ñ o r m í o : P o r l a Prensa e s p a ñ o l a 
me he enterado de que t ienen abier 
ta una s u s c r i p c i ó n a f avo r d e l m o 
n u m e n t o del Sagrado C o r a z ó n de Je
s ú s , p o r el cua l s iento yo g r a n c a r i 
ñ o y d e v o c i ó n . Y o quie ro p a r t i c i p a r 
en t a l obra de b ien y pa ra el lo le-
m e g o que se pasen p o r el domici l io^ 
de m i padre , M a n u e l Va lve rde Cres
po, ca^le del Pez, 13, y le d i g a n que 
le hagan en t rega de 25 pesetas, pues 
yo , desde a q u í , no puedo g i r a r l a s . 

L e p ido p e r d ó n p o r l a moles t i a que* 
pueda ocasionarle con esta ca r t a , y 
en espera de que se haga lo qu& le 
p ido quedo su a tento se rv idor J o s é 
Va lverde . 

E n c a m p a ñ a , Rus ia , 24 de J u n i o 
de 1942. 

f 

¿el Miniiterie de Moriiui 

•Se iicescla & ios mariEeros del 
reemp'azo de ÍUO y procedentes 

úe la zona núml 
M a d r i d . — E l " D i a r i o O f i c i a l del Mi 

nis te r io de M a r i n a " , publ ica , e n t r e 
otras , las s iguientes disposiciones; . 

Se dispone el l i c é n c i a m i e n t o de los 
ind iv iduos de m a r i n e r í a e i n f a n t e r í a -
ae M a r i n a , pertenecientes a lá ins 
c r i p c i ó n m a r í t i m a , y a l reemplazo ' d * 
1940, nacidos en el tercero y c u a r t a 
t r i m e s t r e , procedentes de zona nac io-
r a l , que fue ron l iamadosL-íU s ^ ^ I - i o 
en D i c i e m b r e de 1938 y Ene ro de 1939, 
i espect ivamente. 

Se e x c e p t ú a n de este l i c e n c i a n ü e n -
. td los i nd iv iduos per tenecientes a 
dicho reemplazo procedentes de la z o 
na l i b e l a d a de C a t a l u ñ a y Menorce^ 
que fueron l lamados por o rden m i n i s 
t e r i a l de 27 de M a r z o de 1939. E l l i 
c é n c i a m i e n t o d a r á comienzo ei dia & 
de Agos to p r ó x i m o , debiendo queda r 
t e r m i n a d o el 10 del m i s m o mes. 

E s p a ñ a . { 
Se cuen tan y a por m i l l a r e s las car

tas de e s p a ñ o l e s de todas ¡c l a ses so
ciales y de todas las regiones espa-
ñcla 's congra t t i ldndose de esta n o t i -
cict y p r o m etiend-o no s ó l o su coo-
p e r a c i ó n c c o n ó m i c u , s ino hacer p ro 
paganda de empresa t a n i m p o r t a n t e 
desde el pun to de vis ta r€ l Íg ioso-p( t r 
t r i ó t í c o . ] 

L a s u s c r i p c i ó n nac iona l ha alean*-

Delegicido Necional 
dé Piopapda 

i los M n M ñ U m M u ú n m l n 

oficiales t & é vienen al frente de cional de Propaganda, sita en la 
los divisionarios. | calle de Monte Esquinza, número 

Después -estas, emocionantes 2, de Madrid, quien debe proce-
momtntos, los 1.200 camarada^ quej der a su censura, 
forman la expedición se colocaron | E l incumplimiento de la citada 
en el andén y desfilaron ante las orden será sancionado adecuada-
autoridades y publico.—Cifra. I mente. 

l a lucha encarnízadci en el lector 4 e i l Álameiñ 
ALEMA- tos fines. Además se obliga a aque-

í líos evacuados euiyo permiso de 
* estancia en Egipto haya sido mo 

BOMBARDEOS 
NES :—: :—: :—: :—: 

Berlín.—Har, sido bjUibiHeaocs , 
con eficacia por ios aviones ale- | dxficado a abandonar el país, se 
manes, contingentes de carros de ' dificado a abandonar el país. Se 

máxirfania- La D e l e - a c i ó n p r o v i n c i a l ¡ asall0 británicos y concentracio- 1 ^^do. admitirse en. Egipto a mas 
• f ren te de Juventudes no ha nes de- vehículos en el sector sur- subdlt0S qXíe l0S de ^ u e n o s P,aises 

Pa-Kf1^40 3os medios para c o n v e r t i r este de E1 Alamein en Africa del j Z ? * } 1 * ^ } ] ^ ^ ^ - ^ ^ S S l S í J t 1 -
1 "̂"ar femenino én per fec ta escue- ^orte. Fueron provocados grandes 

formación de todos los valores K;ncenc[ÍOS en los objetivos atacaaos. 

¿tas 

Burg09' 

SlSft3 íutui*aimuJer e s p a ñ o l a . E l c a m 
. , !^nto femenino "Santa Pe" s e r á 

:sínfect2f8ugut.ado en brpve__.. C i f r a 

^ARADAS D E V A L E N -
iA A C U L L E R A : — : 

alencía.— A las doce de hoy ha 
üna nueva e x p e d i c i ó n de ca-

^das clel F r e n t e de Ju-.-entudes. 
parchan a l C a m p a m e n t o de ve-
* ^tablecido en l a p laya de Cu-
a' denominado "San ta M a r t a " y. 

que p e r m a n e c e r á n ve in te d í a s . 
^ P o n e n 300 muchachos de t o -
i?f corwiicione3 sociales, de los. 

ís130 aon aprendices. 
fVi1 ínan<Jo de la e x p e d i c i ó n él 
Qeí seiTicio de Albergues y C a m -

C i f r a 
¿K^^TENAR D E AFX-
^ GRA^VDINAS A L A 

^ada.— H a salido p a r a la p l a -
&_ ^ l ^ u r í e c a r la p r i m e r a expe-
>U a ^,rente de Juventudes , c o m 
ü!i ®* « i e n afiliadas, que p a s a r á n 

' ^ n p o r a d a de descanso. 

; 0 

1941-

En Malta, ha sido atacado de 
nuevo el aeródromo de la Vene-
zia cuyas instalaciones resaltaron 
alcanzadas eli diversos ocasiones 
por los proyectiles.—Eíe. 
SE PROHIBE E L TRA
TO EN EGIPTO A LOS 
REFUGIADOS EXTRAN
JEROS ; ~ : :—: 

E l Cairo.— Ha sido publicado un 
bando militar, en el que se prohi
be dar empleo a los refugiados 
procedentes de países ocupados por 
las fuerzas del Eje y el que dichos 
refugiados se dediquen a activida
des fínancieras, comerciales, agrí
colas o industriales. Los empresa
rios que hayan dado ocupación a 
éstos evacuados deberán despedir
los en el plazo de 48 horas, so pena 
de incurrir en sanciones de multa 
o prisión. Excepto en el caso de 
que los refugiados tengan parien
tes o amigos que les proporcionen 
albergue, deberán concentrarse en 
los campamentos preparados a es-

^ S T O TAPÍZ4DOS 

n J u i c o s I A R A 

V ( V Genepah'iimo, 13 y 15 T e l é i s no 1522 

esta operación colaboraron los 
aparatos de la aviación naval. 

!ATAQUE AEREO A LA 
CIUDAD DE HAIFA :—: 

j Jerusalén.— Por segunda vez en 
| dos días ha sufrido un ataque aé-
t reo la ciudad de . Haifa. Oficial-
: mente se declara que los apara

tos atacantes, al ser hostigados 
por las baterías antiaéreas, se 
alejaron sin soltar sus bombas. 
ACTUACION DE LA AVIA 
CION INGLESA 

Lopdres1.— Aviones de las Rea
les Fuerzas Aéreas han bombar
deado Tobruk, donde provocaron 
explosiones e incendios.' según se 
anuncia oficiosamente. Otros apa
ratos atacaron un gran transpor
to que navegaba frente a Marsa 
Matruk y consiguieron alcanzar
lo de lleno, inmovilizándolo. Ac
to seguido, los aparatos ingleses, 
previnieron a varias unidades 
de guerra británicas, que acudie
ron al'lugar y hundieron al 
transporte, a cañonazos, f inal
mente, otros aparatos de las Rea
les Fuerzas Aéreas, bombardearon 
depósitos de municiones y con 

este séntido con las autoridades 
egipcias.— Efe. 
CAÑONEO DE MARSA 
MATRUK :—: : —: :—: 

Londres. — La flota británica 
que toma parte en las luchas de 
Egipto, ha cañoneado intensamen 
te la base de Marsa Matruk, ocu
pada por las fuerzas del Eje. En 

L O T E l IACIOIIHL 
PMIDS mnm del latlM ii mi 

M a d r i d . — E n el so r t eo .de ayer , re
s u l t a r o n premiados con los p r i m e r o s 
premios los n ú m e r o s y local idades s i 
guientes : 

P r i m e r o , con 140.000 pesetas, el n ú 
m e r o ' 37.812, M a d r i d . 

Segundo^con 75.000 Pesetas, el^ n ú r ¡ c^tra¿iones de tropas que" se en 
contraban al Oeste de la zona de 
operaciones en Egipto.—Efe. 

m e r o 2-1.706, F igue ras , M a d r i d , OCVÍ-
Ka, Jerez de l a F r o n t e r a . 

Tercero, con 30.000 pesetas, el n ú m e 
ro 40.363, M e l i l l a . 

P remiados con 2.000 pesetas: 1.049. 
V i g o . C ó r d o b a , M a d r i d , C ó r d o b a . Ovie 
do; 1.282, B e n a m e j í , Barce lona , Ve ra . 
Tolosa, E s t e p a ; 12.407. Barce lona , V a 
Jencia, San S e b a s t i á n , V i g o ; 12.979. 
L í n e a de l a C o n c e p c i ó n . M a d r i d , B a r 
celona, Sestao; 17.967, Barce lona , Se
v i l l a , C á d i z . . V i g o : 24.971, M a d r i d ; 
27.S29. M a d r i d , Barce lona . M u r c i a , Ca 
zal la de l a S i e r r a ; 33.918, Piqueras , 
M a d r i d . Sevi l la . F u e n g i r o l a , Za rago
za- 3^.059, Opuna; 42.146, B i l b a o . 

€1 p a r t i d o c o m u A i s f a 
d e c l a r a d o l e g a l 

e n C a l i f o r n i a 
Ginebra . — S e ^ ú n c o m u n i c a desde^ 

San F r a n c i s c o l a A g e n c i a " U n i t e d 
Press"; el t r i b u n a l supremo ha de
c l a rado legal a l p a r t i d o c o m u n i s t a en 
C a l i f o r n i a . — E f e 

M ü l ü i i i i a 

a ¡II u f l u i i ü i 
Estocolmo. — La grave situa

ción en que se encuentran las 
tropas soviéticas, es indicada im
plícitamente por el diario í:Prav-
da" de Moscú, que hoy dirige un 
llamamiento n ios soldados ''para 
que combatan hasta el ñnal". E n 
el mismo llamamiento se dice más 
adelante que las fuerzas del Relch 
"ponen en peligro les centros- vi
tales de nuestro país" y "qüe una 
grave amenaza se cierne sobre 
nuestra patria".—Efe. 
LA PERSECUCION DE 
LOS RUSOS DERROTA
DOS :—: :—: : :—: 

Berlín.— Durante la persecu
ción del enemigo derrotado, en el 
sector ruso del Sur, las fuerzan 
alemanas cayeron repetidamente 
sobre las columnas bolcheviques, 
que fueron diezmadas y dispersa
das. La retirada de estas colum
nas se vio cortada en numerosas 
ocasiones por las unidades rápi
das alemanas, las cuales iban se
guidas de cerca por la infantería 
que avanzaba a marchas forza
das, pese al intenso calor qué se 
dejaba sentir. 

En uno de estos encuentros 32 
carros fueron puestos fuera de 
combate. 

L a aviación ataca continuamen
te a las tropas que se retiran y 
entorpece sensiblemente sus mo-
yinientos. Numerosos carros, ve
hículos motorizados, trenes y otro 
material, quedan incendiados o. 
destruidos.—Efe. ^ _ ^¿J. 

file:///vuestra


n a e s t a m p a d e l l i g i o p a i a d o 

E l B u r g o s d e h a c e o c h e n t a a ñ o s 
P o r E l o y G A R C I A de Q U ü V E D O 

Cronista de Burgos 
? • , l : ' i ' i - - T ^ l l 

L a estampa, que recordando las f e 
r i a s de 187S y T9 p u b l i q u é e n e l n ú 
m e r o e x t r a o r d i n a r i o que el D I A R I O 
i m p r i m i ó el 2S del pasado Jun io , m e 
iaa v a l t ó o a ig imas fe l ic i tac iones de 
fcurgeleses viejos que l eyeron con in-> 
teres ios recuerdos que de u n pasado 
• e r cano r e c o g í en aque l a r t í c u l o . 

E l l o me h a a n i m a d o a p e r g e ñ a r 
• t í o , t a m b i é n de recuerdos burga le -
ees, u n poco m á s an t iguos , como que 
se ref ieren a 1862, Jos cuales q u i e r o 
recoger y p u b l i c a r en estas c o l u m -
mas p a r a ce lebra r mi s bodas de o r o 
« « i el D I A R I O D E B U R G O S , y a 

hace aho ra c incuen ta a ñ a s , 
• í 18 de Ju l io de 1*^2, p u b l i q u é en é l 
*1 p i ^ m e r a r t í c u l o de u n a l a r g a se
r i e de tíjlos que, can m á s o menos 
a?f i íuida,d, ee h a n vfenido in se r t ando 
«3B etfías co lumn&s, pa ra m i t a n que-
r M a s , las cuales conservan los t r a 
bajos inc ip ien tes de mis d í a s mozas, 
y , al- t r a v é s d8 diez lustros, m u l t i t u d 
<e o t ros de todas clases, s iempre, <> 
3as m á s veces, con asunto b u r g a l é s . 

.'Si p ^ r a presentar ante los ojos de 
los lectores, las fer ias de t i empos l e 
j a n o s m e v a l í de la c o l e c c i ó n de u n 
p e r i ó d i c o , a h o r a para que loa lectores 
puedan j uzga r lo que era l a v i d a bu r 
galesa hace c incuen ta a ñ o s , qu i e ro 
v a k r m e de una Gwia de B u r g o s , de 
l a p r i m e r a g u í a de B u r g o s que ee 
h & p r l m i ó , pues aunque antes de e l la 
y a se h a b l a n dado a l a estam-

. p a : en 1S46 el l i l i pu t i ense l i b r i t o de 
^ o n ISduardo Augus to de B e s s ó n 
— l u e g o va r i a s veces reeditado—• 
•"Apuntes sobre Burgos o n o t i c i a con
c i sa pero exacta de todos sus m o n u 
men tos y de cuan to el v i a j e ro n o 
á e b e d e j a r de v e r a su paso p o r esta 
c iudad" . ; en 1S43 e l ' ' M a n u a l del V i a 
j e r o en l a Ca tedra l de B u r g o s " , es
c r i t o pe r el b e n e m é r i t o a r q u e ó l o g o 
d o n R a f a e l Monje , y en 1845 el "Gon-r 
d u c t o r de l v i a j e r o en B u r g o s " , he^, 
«íio» s i n n o m b r e de au tor , p o r e l 2i-
Ibrei 'o-impresor y l i t ó g r a f o J o s é An» 
ton to Azp iazu , l i b r o de pocas p á g i -
j i as pero c u r i o s í s i m o por las l á m i n a s 
« n U t e ^ r a f í a que l e i l u s t r a n , estas 
t res obras eran, m á s que g u í a s de 
l a c i u d a d , de su v ida , sus centros^ 
etc., conductores o manuales p a r a 
xtso de los que entonces a ú n no 
í í l a m a b a n tu r i s t a s . i 

F u é en 1S62 cuando se i m p r i m i ó e l 
l i b r i t o de que v o y a va l e rme , en oc
tavo , de 168 p á g i n a s y c u y a p o r t a d a 
I t i l o m é t r i c a dice a s í : " G u í a de l v i a 
j e r o en B u r g o s p o r don V i c e n t e G a r 
c í a y G a r c í a , e sc r i t a con v i s t a de 
c r ó n i c a s y romances an t iguos , m a 
nuscr i tos , h i s to r i as y sueltos, y con 
s u l t a n d o las m á s v e r í d i c a s t r a d i c i o 
nes y l a e s t a d í s t i c a "y censo de po
b l a c i ó n . — C o n t i e n e el • o r i g e n y f u n 
d a c i ó n de l a c iudad , eu h i s to r i a , des
c r i p c i ó n de l a ca t ed ra l y de c u a n 
tos monumentos , cuadros y escultu
ras encierra , oficinas y dependen
cias, h o r a de despacho de las mis- j 

mas y locales que ocupan, f á b r i c a s , 
t e l é g r a f o s , f e r roca r r i l e s , t a r i fas de 
correos, mercados, p r inc ipa les fer ias 
de l a p r o v i n c i a , es tabiecimientos de 
todas clases, n o m e n c l á t o r de las p ía» 
z a í y calles, c o n e x p r e s i ó n de las en
eradas y sal idas, y cuantas no t ic ias 
pueden ser necesarias a l v i a j e ro— 
B u r g o s — L i b r e r í a de D o n Cal is to A v i 
la, ca l le de la P a l o m a n o 40—1862. 
' A l a v u e l t a de la p á g i n a se lee: " I m 
p r e n t a y l i b r e r í a de V i l l a n u e v a — P l a 
za M a y o r r rúm. 2". 

T a l es el t í t u l o de la obra . Su a u 
tor , que d e b i ó v i v i r muchos a ñ o s en 
Burgos , c o l a b o r ó en ü i versos p e r i ó -
dicos locales, e s c r i b i ó o t ro l i b r o de 
t ema b u r g a l é s , "Ca Ju ra en Santa 
Gadea;. novela h i s t ó r i c a origínLal"," 
que e d i t ó t a m b i é n el l i b r e ro A v i l a y 
que sd anunc iaba mucho a u n q u » t a l 
•vez se v e n d i ó poco. * 

E r a don V i c e n t a G a r c í a n a t u r a l 
de S o r i a y m u r i ó y a anc iano en San
t ande r ejerciendo- al l í el pe r iod i smo, 
den t ro de l s ig lo a c t ú a ! . 

Su guia , s e g ú n lo p rometo . la por
tada, comprende los m á s var iados 
asuntos. 

Pa r a nosotros, dado el objeto de l 
t rabajo presente, c la ro es que no re 
s u l t a in teresante nada de lo que d i -
ga en r e l a c i ó n con los m o n u m e n t o s 
que hoy se c o n s e r v a n í ' „ • 

E n cambio nos a t rae l o que f o t o 
g r a f í a l a v ida , en Í&62, de nues t ra 
c iudad . Bs ta , s e g ú n el ú l t i m o censo, 
t e n í a entonces, y es da to de a l g ú n 
i n t e r é s en r e l a c i ó n con otros que lue 
go se i n d i c a r á n , 25.721 hab i t an tes 
t a n solo, menos de la m i t a d qu.e hoy . 

Veamos a lgunas no t i c i a s acerca de 
ce n t ros ofic iales. 

E r a gobernador c i v i l , don F r a n c i s 
co Ota í su , qu ien tejiia. su v i enda en 
k) E s p o l ó n , casa de l Consulado, h o y 
B i b l i o t e c a p r o v i n c i a l , edif icio en el 
cua l se ha l l aban t a m b i é n i n s t a l a d o » 
la D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , compuesta 
de doce diputados, y lo que entonces 
se l l a m a b a el Consejo P r o v i n c i a l . 1 

Las oficinas del Gobierno c i v i l se 
h a l l a b a n eri1 l a Plaza M a y o r , s i n i n 
dicarse n ú m e r o ; y t e n í a n de p l a n t i 
l l a : un secre tar io , 16 oficiales y el 
n ú m e r o suficiente de aux i l i a res . 

L a C a p i t a n í a genera l &e ha l laba 
ins ta lada en l a Casa del C o r d ó n y e l 
Gob ie rno M i l i t a r en l a cal le de A v e 
l lanos, Cuar te l de M l í c i a s , h o y solar . 

E l t e r r i t o r i o de ^ a C a p i t a n í a era 
s ó l o el cor respondiente a las p r o v i n 
cias de Burgos , L o g r o ñ o , Santander 
y Sor ia . • 

E r a - A r z o b i s p o el ca rdena l don Fe r 
nando de l a Puente . 

E l A y u n t a m i e n t o , establecido, no 
hay _ que dec i r lo , en l a Casa Consis
t o r i a l , t e n í a un secretar io, c u a t r o 
oficiales de s e c r e t a r í a , y los necesa
rios escribientes, un . conserje y dos 
m ac eros ordenanzas. 

I g u a l m e n t e s o s t e n í a u n a l g u a c i l 
m a y o r y c inco a lguaci les ; la gua rd i a 
m u n i c i p a l , compues ta de un sargen-

d i v i d i d a 
r u r a l ; y 
doce se-

estaban-
alberga, 

O p o r f u n i d a d 
E n el punto más céntrico y comercial de esta población, ven

demos íormidatale casa, produciendo el seis por ciento. 

B o l s a d e l a P r o p i e d a d 
Liana de Afuera, 7, 1.° — Teléfono, 2175. 

L a V i g u e t a C a s t i l l a 

no se pudre, 

no se oxida, 

no se queoia 

¡ E i l o Y í s u e t a N o c í o n o i ! 
C t D p r u e b s i i u v e n t a j a s y ta e m p l e a r á en s u s e t n s t r u c c i o n s s 

ültfOUiliiii' I I l m . l o t é C á m a r a . m m m 
Corretero de Villagonzolo^ n&m. í% 

to, .dos cabos y 30 guard ias 
en dos br igadas , u rbana y 
para la v i g i l a n c i a n o c t u r n a , 
renos con su cabo. 

Laa oficinas de H a c i e n d a 
éi» el edificio que hoy las 
"casa dice l a g u í a , c o m u n m e n t e co
noc ida p o r la Adnanaj, y es de no
tar, que t an to en esas como en o t ras 
dependencias, las horas de despacho 
eran de nueve a tres. 

Las ofic i n as de C a m in o s, c uy a 
jefe don M a u r i c i o G a r r a n t e n í a a 
sus ó r d e n e s o t ro i n g e n i e r o , c inco 
ayudantes , u n del ineante y dos es
cr ib ientes , estaban en H u e r t o del R e y 
6. L a ^ d « M i n a s , su j e O don A n t o 
n i o H e i n á n d e j * . coa o t r « ingeniero SÍ 
sus ó r d e n e s , en la L l a n a de A f u e r a , 
y ea Cantan-anas ias de Mentes , cuyo 
I n g e n i e r o jefe era 4 o * D i o n i s i o U n * 
ceta. 

351 juee de p r i m e r a instancia , don 
J o a q u í n M a r í a F e i í ó o , t e n í a el Juz
gado en su casa h a b i t a c i ó n , y a sus 
ó r d e n e s estaban el p r o m o t o r f i sca l , 
u n sus t i t u to . 26 escribanos que ejer
c í a n la fe p ú b l i c a en el pa r t i do , y .doe 
a l g u a c i l e s / 

E l I n s t i t u t o de Segunda E n s e ñ a n 
za, ins ta lado como h o y en el a n t i 
guo Colegio de San- N i c o l á s , contaba 
con un d i r ec to r , once profesores, u n 
conserje, u n bedel y un por te ro . L a 
g u í a enumera algunos de los apara-» 
tos y m á q u i n a s que e x i s t í a n en los 
gabinetes , y a ñ a d e que ' ' pa ra el es-, 
t u d i ó de la G e o g r a f í a t i enen u n mapa 
de re l ieve y otras cartas de geogra
f ía a n t i g u a y moderna , de las que 
a lgunas se deben a i en tend ido direc
tor, ' don J o s é M a r t í n e z R ive s " . 

P o r lo que toca a la e n s e ñ a n z a , ha-r 
bía a d e m á s la Escuela NormaJ "er\ 
q ú e conc luyen su c a r r e r a los aspi
ran tea a maestros de n i ñ o s , y a ella 
se ha l l a u n i d a l a j u n t a p r o v i n c i a l 
que e x a m i n a a las maes t ras de n i 
ñ a s : s i tuada en la cal le de B a n ' t o -
r í n z o " . 

I g u a l m e n t e estaba ab i e r t a l a bene
m é r i t a A c a d e m i a de D i b u j o del Con
sulado y " p a r a la i n s t r u c c i ó n p r i m a 
r i a cuenta l a p o b l a c i ó n l a escuela'-
n o r m a l p a r a n i ñ o s , y -dos d e n i ñ a s , 
g r a tu i t a s , as í como o t r a de párvulos11. 

L a e s t a c i ó n de T e l é g r a f o s estaba 
s i tuada en l a p r i m e r a casa del pa
seo de l a I s l a , con t i gua a l A r c o de 
Santa M a r í a " , y a b i e r t a d í a y noche. 
U n t e l eg rama , den t ro del Re ino , cos
t aba c inco veaies, has ta diez pala
bras . . '. 1 , 

E l ferrocaiTil del N o r t e , (entonces 
g r a n novedad como los t e l é g r a f o s ) , 
no func ionaba en t oda l a l í n e a de 
M a d r i d a I r ú n , s ino s ó l o de l a c o r t e 
a l Escor ia l , y de S a n c h i d r i á n a Ola -
zagut ia . 

A p r e n d e m o s t a m b i é n e n l a g u í a 
que ú n i c a m e n t e estaba ab ie r t a en 
B u r g o s una A d m i n i s t r a c i ó n de l o t o -
r í a s s i t uada en el E s p o l ó n ; que en 
eí p rop io paseo, edificio d e l ' C o n s u l a 
do, t en ia su d o m i c i l i ó u n a Caja de 
A h o r r o s la c u a l daba u n i n t e r é s de 
c u a t r o p o r c i en to a los capi tales i m 
puestos, y que la Casa de G i r o de 
los s e ñ o r e s U h a g ó n , t en ia e s t a b í e c i d o 
se rv ic io de g i r o mutuo^ con todas las 
provincisLs, a l t i p o de d o s ' p o r c ien to , 
m á s dos reales por l i b r anza para t i m 
b r e y correo, estando a cargo t a l ser
v i c i o en B u r g o s de d o n M a r t í n P í a -
¡ra, Paseo de la I s l a . 

Q u i z á resul te ya e n o j o s a ' y pesada 
para los lectores esta e n u m e r a c i ó n 
de cent ros y of ic inas . D é m o s l a p o r 
t e r m i n a d a y pasemos a h a b l a r a lgo 
de la i n d u s t r i a burgalesa en aquellos 
d í a s , de los paseos y lugares de r e 
creo, de las edificaciones poco hace 
hechas o de las que estaban r e a l i z á n 
dose. •. • • . , 

iPero, t odo ello, quede p a r a o t r o 
c a p í t u l o . 

Fallecimiento de una 
insigne burgalesa 

fBiiiüti itl "lailiieile Sailin" 
En. el Internado Tereslatto, don

de residía, ha entregado su alma, a 
Dios la virtuosísima señora doña 
Amalla Santos que contaba 89 
años de edad. Doña Amalia Santos, 
natural de Pradoluengo donde 
fueron constantes sus obras de 
candad, fundo en Burgos el Cen
tro llamado Magisterio Santos y 
dedicó un gran capital para la 
concesión de becas a muchachas 
de la provincia que cursaran la ca
rrera de maestra. 

L a joven Institución Teresiana 
ganó pronto , auge insospechado 
gracias en gran parte, al firme 
apoyo d« doña Amalia que deja a 
su paso por la vida la estela im-
borraJale de muchas Teresianas 
formadas en Burgos y una nutri
dísima falange de maestras cris
tianas, farjadas en los más soli
do» principios de la fe y capaci
tadas para encauzar a las g^-^ra-
cionea nuevas por derroteros de 
ciencia, de virtud y de ciudada
nía. 

El "Magisterio "Santos'* es una 
obra imperecedera y su fundadora 
recogerá ^en el cielo las bendicio
nes de todas las inteligencias que 
vayarn recibiendo, a través de las 
teresianas, el conocimiento de 
Dios y el desarrollo de su huma
no saber. 

No hace muchos meses la propia 
doña Amalia dejó fundado en Bur
gos el Seminario Manjoniano, que 
servirá para llevar al campo de 
los hombres ventajas parecidas a 
las que han recibido las mujeres. 

Hacemos patente nuestro sen
timiento por la muerte de doña 
Amalia y elevamos nuestra^ pésa
me a la institución Teresiana, al 
hermano de la finada den Fabri-
ciano Santos y a su sobrina Ma-
rita. 

E i 90I» 

Anoche re gres.', 
T r u j l l l o ( C á c e r e s ) * ^ 
m o t i v o de l a g ^ v u j 0 1 » * 
de su s e ñ o r padre 

íl g o b e m a ^ ^ o ^ 
jefe p i ^ , . - n j ¿ 

m i e n t o , don losé AK ^IJ 
Renovamos a a u c J ^ 4 

t o r i d a d el t e s t i m o ^ fc! 
( ido p é s a m e , h a c i é n d J1*1! 
resto de su d í s t i n g ^ ^ 

! La Comisaria GP>W 
tecímientos y Tra¿Slra¡ 
munica en Te l eErra^^ 
tal de fecha 4 deTL?^ 
sigue: 

"En la Orden d«i w 
Agrie ultm-a de 3i AT*^ 
1941, en la que 
precio del kilogramo . ^ 
dos los gana-dos, se 
cuentos sobre el p r S ^ 
kilogramo canal a m^*5 
za la campaña ^v*{ 

Como quiera qixt ^ 

i 
aen se nja ignsúmAl 
de los despojos, h^fft 
derse que cuantos < 
ira el precio del ki 
de carne, en igual cuan*; 
to por ciento lo Suftigí 
pojos" 

TRANSPORTO 
Solicitad detalles m 

SAN2, teléfono 2291, da U 
lidad 

que para .VÜ' rjormal ^ 
miento no necesita ni ca 

f leña. 

G u í a P r o ' f e s i o n a 

F. U R R A C A 
•• OCULISTA 

Xcrfo-Cahc. fé t e l é f e m tm 

S . / [ R I A S 

m m v u i L x ü i i s t i r i t i s i 
Plteris, i , i * , ¡ta 

A r l u r o Q i l 
APARATO RESPIRATOWC" ¥ COEA^H 

RAYOS X 
Coiüiaíía de díe-z s ÍUR* 

OeBcrthktctio Frasco. 12. ^tsts* Wít). 
Tctííonc X$10 

L u i s d e l a Cug 
M r M i l i B f f l t a ü 
PULMON y CORAZON-RÍ 
'Ha traa-fadade ŝ i consulta a Saataa-if 

*tc 11 a 2 )? ¿ t * fe 6. ^TíiBfímo H 

B. BALMORI m m 
Ocu listo 

fttorift i % primera, bttní 

J m V e I ^ s c o 
P u l m ó n y c o r o z é f i 
Consul ta , de 12 a 2 y * Ü, fe. 

San t e n d e r » l l \ %p¡ 

I . L O P E Z $A 
itfe de Clínica del mi 

Psiquiátrico w5an 
infermedades mentales y ? 

Consulta diaria hasta í 
Julio de 11 a 2 y de 

M l i á t Santander ntbnfií 
Ctntra BiuVA 

G . B A H U E L 0 5 
O C U L f ? T A 

DE LOS SCRVfCíOS PffOVEHOMtS Dt SAWPÁ^ 
b Ó N s u t y A t i A. 2 V B A & 

Pía. 

ME i ' i n i i 
E i p e c i a i i f t a en < 

t Bayos Ul t ra . n i c l e i a ^ - P W * * 
Consulta de 1» «, I y iíi 

Vitoria, 14, t « toda. W 

Gutiérrez $^ 

J . S á n c h e z D i e z 
GtaeraJ Saiaíocíídet, tft, t> 

Ccstaultai de doce a ¿oa y át t rc t« 

m m 
w m 

C A L D O E H C U B I T O / 

C A U ! NA B L A N C A 

S a n a t o r i o 

r s i n . IE LI m m 
CIRUGÍA V ESPECÍAIÍDADBS 

Medico • t s p e c l B ^ 
ENFERMEBAÍ>ES DE 

15 
19. m 

Consulta de 10 a 
Almirante Boróíaz 

W í c e o t e 0** 

' Conaaífi de dtex mntmf ^ ^ Z ^ 

A n t o n i a 
M É D I C O 

« R K M E D A o n Sf« ^ | 
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Por Caries de CANTlLLiHi 
Hace algunos días, nos r^feria-

nioa a los problemas de orden po-
jitico que el avance de las fuer
zas del general Rommel plantea
ba a Egipto. Olvidamos, esta es 
ja verdad, qne en el Puerto de 
Alejandría existía anclada, dê de 
ja feclia del armisticio entre Fran
cia y Alemania, una escuadra 
francesa, que los ingleses mante-
Éüan en rehenes. Al -tener los bar
cos bilfcánicos que salir precipita-
damente del puerto egipcio, los an
glosajonas han querido llevarse 
esa escuadra, lo que ha dado lugar 
a iaa naturales reclamaciones de 
Fra»QÍa. 

Bl fíunto de vista de Laval es iué 
Jas urfildadfes ancladas en Alejan
dría,, y fu« pertenecen a la nación 
írancfiKiau pueden dirigirse al puer
to fmicés más próximo. Muy dis-
t-iat% di'ametr almete opitesto ^ca
tee, es el que sostienen los anglosa
jones. La nota americana qué !e 
fué entregada al jefe del Goblfr-
no francés por el encargado de 
Negocios en Vlchy establece ro
tundamente las siguientes conclu
siones: primera, que los Estados 
Unidos consentirán cualquier me
dida de violencia contra los bar
cos de guerra internados, si esas 
unidades se negaran a abandonar 
el Mediterráneo por el Canal de 
Suez en urión de la ñota ingle
sa. .Y segimdo, que los Estados 
Unidos están dispuestos a internar 
estos buques de guerra franceses 
en un puerto norteamericano has-
tgi que la paz ponga término a las 
hostilidades. 

Es natural que el Gobierno de 
Vichy se revuelva contr̂ . estas ó e -
cí*¡-Qn&> q u e e a s u notá .r¿Hjntiene 
la política de Washington. Se ano-
ya, sobre la importancia de los 
convenios internacionales así co
mo sobre las repetidas y silemnes 
pr mesas de no pon er la flo
ta a disposición de nadie. Pe
ro Francia, y hace bien, quiere 
se vldleh de manera tan clara co
mo se están haciendo los trata
dos que regulan la vida de rela
ción entre los pueblos. Sí Francia 
fué vencida, si su derrota no ha 
motivado el hecho de defender a 
los ingleses, siguiendo el tono de 
ia política que venía de Washing
ton, juato es, por lo menos, que se 
íe' dé una acertada acción rnra 
agrupar las fuerzas que le resten 
de la manera que- crea convenien? 
te. Ko es Inglaterra, ni menos los 
Estados Unidos, los llamados en el 
snomento presente a inmiscuirse 
en las acciones de ia política fran
cesa., máxime, cuando esta nac;ón 
tiene y debe responder a los com-

.-pramisos formaos a la que le obli
ga su armisticio con Alemania. 
Desvie un punto de vista moral de
bemos comprender que la actitud 
tiel Cobiemo ú e Vichy no puede 
sjnrási lógica, y el que sostiene el 
Gabinete Laval es él único que 
le cuadra a un país que, aunque 

•derrotado, quiere mantener la sus
tancia íntima de su personalidad 
en Ja vida internacional. 
. Mal hacen los-Gobiernos de Lon
dres y Washington en apurar tan
to a la nación francesa. Muy ru
dos son los golpes que ésta viene 
ya recibiendo en todos ios aspec
tos. La pdítica puede tener capri
chos y no sería difícil que éstos los 
tuvieran que padecer Inglaterra y 
íos Estados Unidos. 

D i a r i o d e B u r g o t 

A p á r t a t e 4 6 

r u s o e n l o s 

e l P o n e t z 

S i ^ u e e l a n l q u i l a m i e n í o 

s e c t o r e s d e l P o n y 

H a n s i d o p u e s t o s f u e r a 
1 1 1 c a r r o s b l i n d a d o s s o v i é t i c o s 

V a r i o s ^ u n i d a d e ? n o v a l e s e n e m i g o s o p i q u e e n i o ú l t i m a j o r n a d a 

Gran Cuartel General del Fuh-
rer.— Comunicado alemán: 

"En el sector Sur del frente Orien 
tal, continúa la persecución del 
enemigo derrotado que es aniqui
lado, en ataques nocturnos, y diur 
nos, en los nuevos pasos sobre el 
río Don y el Donetz. 

En el litoral del Cáucaso, los 
aviones de bombardeo han logrado 
impactos con proyerctiles de grue
so calibre en dos muelles flotan
tes del puerto de Novorosisk. 

Al Noroeste de Varones, 111 ca
rros blindados soviéticos han sido 
puestos fuem comíMbte, duran
te las operaciones de defensa con
tra los ataques enemigos. 

En el frente de Voichov ha sido 
rechazado un fuerte ataque ene
migo contra una cabeza de puen
te. Fué aniquilado un grupo de 
fuerzas adversarias que desembar
có en la orilla occidental del Vol-
chov. 

Los dragaminas han hundido a 
un submarino soviético en el gol
fo de Finlandia. 

En el extremo Septentrional, los 
aviones en picado han bombardea
do las instalaciones portuarias de 
Resta, carca de Murmansk; fueron 
observados varios incendios , 

En Egipto han sido rechazados 
varios ataques británicos en ei 
sector de El Alamein, con gran
des pérdidas para el enemigo. 

Formaciones aéreas elemanas e 
italianas han continuado sus ope
raciones destructivas contra las ba
ses aéreas británicas de Malta. 

Un patrullero ingíés - h a -, sl̂ o 
hundido durante el día, por fas 
bombarderos ligeros alemanes, en 
el puerto de Brixham, en la eos-

i i r i i i i i 

ta meridional inglesa. Además, re
sultó gravemente averiado un mer 
cante de gran tonelaje".— Efe, 
CONTINUAN LOS COM
BATES EN EL ALAMEIN 

Roma.— Comunicado italiano: 
"En la zona de El AJamein con

tinuaron los vivos combates. Las 
tropas del Eje rechazaron rápida
mente los reiterados ataques del 
enemigo, que sufrió grandes pér
didas en hombres y carros de asal
to. Las formaciones aéreas de asal 
to, en el curso de varias accionés, 
provocaron incendios en í» reta
guardia del enemigo e inmoviliza
ron gran número de medios mo
torizados. Dos Curtís íueron des
truidos en combates aéreos por los 
ca^as alemímes. 

Nuestras unidades de escolta de 
un convoy que navegaba por el 
Mediterráneo, rechazaron un ata-
que por .part© de los aviones bri-
táricos. Un bombajfdero y dos av:o 
nes torpederos fueron derribados. 

Nuestrqis buiquefe no «íuírieron 
ningún daño".—Efe. 

pnMial m a M B del 

y 
Madrid.— E l próxmo sábado, 18 del r 

actual, es «1 día dedicado a la Fiesta ^jjba^jo 
de la Exaltación d*l Trabajo. E n tal 
día., la I>elega«ión Nacional de Siiidi-
csttos, inaugurará las obras de la 

msttucíón de formación profesional 
"Virgen de la paloma", en la que re
cibirán enseñanza adecuada miles de 
múclvachos al ínícistr su vida de tra
bajo. 

Estas obras se efectuarán en los 
terrenos de la Dehesa de la Villa. 

Ks© mismo dia se celebrará la inau 
guración oficial de la escuela de'for- j ^ " ¡ 
macíón profesional "Ramiro Ledcs- 1 
ma", que ya funciona en el antiguo 
Asilo de la Paloma. Al acto asistirá 
el Gobrerno, altas jerarquías del Par
tido y autoridádes civiles y militares; 

El Bobíerno fraeci 
no abandona Vid 

Vichy.--En los centros generalu, 
te bien informados, nada se sabe 
bre el supuesto proyecto oficial 
regreso a Paris del Gobierno fram 
Efte rumor circula desde hace 
ríos días, pero según todas las p 
habilidades no corresponde a ia i 
lidad. 

Se cree que tal rumor nació 
una errónea interpretación de c 
tas medidas de carácter adminLst 
tivo y que no tienen relación algi 
con la política general. Se recuei 
a este respecto, que desde hace 
año numerosos organismos mi ni: 
ríales volvieron a París y dejaron 
Vichy oficinas de menor importam 
Tal fué el caso de los Ministerioj* 
Finanzas, Producción Industrial 

l a n S e d e J o s é C a l v o S o t e l o 

P o r J o s é M a r í a Z U G A Z A G A 

S u b i e c r e l a r í a 
Representación de la División 

Española de Voluntarios 
E l Gobierno alemán ha dictado una 

disposición en virtud de la cual, con-i 
cede pensiones a los voluntarios espa
ñoles que a consecuencia de las he
ridas recibidas en el frente resulten 
inútiles, pensión que se gradúa con 
arreglo al empleo, estado civil, íiúme-
ro de hijos y gravedad de la lesión 
sufrida. También las concede a las» 
vJudas de hijos de los que cayeron 
er. la lucha contra el comunismo. E l 
disfrute de estos beneficios ha de ser 
previa petición de los interesados her 
cha antes de transcurrir dos años de 
la baja en la División por herido pa
ra los primeros, o un año desde eí 
fallecimiento para las segundas, por 

medio del Consulado alemán má^ í ™ ^ ? . ^ p í ^ n ? J ? £ . o r d e n € s P?r 
próximo a la residencia de los soli-
citnates, el cual les facilitará, un im
preso que habrá de acompañarse a 
aquéllas a laa que también unirán 
los mutilados acta de matrimonio 
partida de nacimiento de los hijos le 
gítimos o hijastros, y las viudas, cer 
tificado de defunción, causa de la 
muerte probada por documentos de 
médico tratante, si no lo expresa 
ya el certificado de defunción acta 
de matrimonio y partida de nacimien 
to de los hijos hegítimos e hijastros. 

L a provincia de Burgos, pertenece 
para estos efectos, al Consulado ale 
mán residente en Bilbao. 

Acometividad de titán era el 
acentuado prognatismo energía de 
luchador que Jamás rehuyó peligros 
y que le llevó a aceptar en el Par
lamento su sentencia de- muerte 
coír"líií£^. ̂ ^a^1^ de Sanio Do
mingo... Te qui^mnja vida, pero 
no el'honor, y la á l z m é S A - O ^ ^ r 
tiana tuya sería recordada días 
más tarde de tu alevosa muerta 
para efectuar los más nobles im
pulsos. 

Llevaba ia frente poliforme ca
pacidad de genio,, fecunda inven
tiva de quien sólo combatía para 
salvar a su Patria. ¡Cuánto gene
roso jpensamíento, qué altiva noble
za reflejaba el frontal de quien 
tuvo presentí men tos de futuro y 
algún día dijo a sus hijitas que él 
moriría para salvar a España! 

Hay en el Louvre una de las más 
bellas estatuas de Miguel Angel, 
aquella del ^Esclavo encadenado*', 
que tiene labrado en el entrecejo 
energía y obstinación infinitas. 
Muchas veces he recordado la es-
tremecedora obra de Buonarrotti 
cuando 'tú hablabas con esa voz 
severa que tanto nos atraía y re
forzabas las palabras —las cuales 
tenían la precisión de estrofas por 

t Núñez de Arce cinceladaŝ — con 
' un ceño que daba hermosura de 
Herakles a tu viril rostro. Eras 

La moda más destacada de la m / A • | r grfc 

temporada V A CJ U t R O 
C O L L A R E S DE P E R L A S J u a „ , 6 5 

El mejor surtido (Frente a Delegación de Hacienda) 

Q p K í O F ) A Utc l e í preduefet de belleza 
O l ^ i M K J t < í \ , t , Je íBf„pcrable e a l í d o J 

V I S N D 

iniupera 
fl» t o c a d o r . ^ V I S N U 9 pta- (7 tonos) 

¿*Pt» de labio» ^ _ V I S N U IO pta< (4 tonos); 
«eoamblos. . . _ _ V I S N U t pía. (4 tono*! 
«fiMaate para ufiaa H V I S N U 6 ¿XA* a toaos)! 
Brmantlaa... V I S N U I pt^ jt tonos) 
toptx mímiatur* M _ .ViHMU 1 *ta< 14 tonos} 

ti dictadas las cumplíamos con ia 
disciplina de un tercio mandado 
por Gonzalo de Córdoba, por Gar
cía de Paredes... 

Te recuerdo erguido ante nos
otros, con tu précer estatura eclip
sando las de tus:contertulios, cuan
do el sol castellano lanzaba áu
reos destellos sobre tu rostro. Ha
blabas infatigablemente y áque-
Ua sonora voz era optimismo esen
cia vital, savia de primavera, aci
cate y freno al propio tiempo. Res
plandecían tus ojos con domina
dores destellos, el mentón era más 
prominente, erguías la noble testa 
y te agigantabas y nosotros sen
tíamos lo que el filósofo denomi
nó "efecto estético de lo sublime", 
empequeñecidos ante tu inconmo
vible majestad cesárea. 

Espolón de un buque constituía 
la perfecta nariz, que cortaba cuan 
tas ondas oponíanse a tu paso 
y temperamento ardiente afirma

ban los labios, granazón esplén
dida tíe realidades llevaba tu se
riedad y orgullo magnífico decían 
los ojos, con los destellos de aquel 
Giulano de Médicis que Botticelli 
simbolizó en Mercurio al pintar 
"La. Primavera". Chocar te hizo 
esa cualidad'i.7-^^í análogo im
pulso éñ aQUéi0ra-ittcia'qt;^ Si 
nombre de la Ciudad de los Cana
les, cuando un Jefe de Estado ex
tranjero te recibió en la creencia 
de que te doblegarías a su impe
rio creciente... 

Capitán, un Gobierno te asesinó 
para que los tercios hispanos per
dieran tu galvanizante presencia 
que los iba a conducir al triunfo. 
Pero hiciste vibrar el alma de las 
masas, trocaste su dolor en santa 
ira y juramentos firmes formulá
ronse ante la tumba en que fuis
te sepultado, promesas de no des
cansar hasta llegar a la cima del 
triunfo, aunque muchos perecie
ran en el combate. Voces de ca
balleros que llevarían fuerza al 
brazo para blandir espadas, con
signas que eran tus palabras de 
apóstol por los campos de la Hes
peria inmortal, vivificada con tu 
sangre ardiente de noble hijo de 
galaicas tierras, cuyos verdes tie
nen lutos desde que tú no er̂ s más 
que espiritual presencia cerca de 
nosotros. 

U n a p o d e r o s a a r m a 

a l e m a n a es d e 

p a t e n t e s u i z a 

Buenos Aires.—El famoso cañón 
alemán^ de SS milímetros, tan efi
caz en las campañas de Rusia y 
Libia, es de patente suiza, según 
despachos de Berna que transcri
ben la noticia publicada en el 
semanario ssuizo "Di Natión". Di
cha patente que fué ofrecida a su 
tiempo a los Gobierno inglés y ñor 
teamericano y. rechazada, le ?tiá 
vendida más tarde al Reich, 

E n la semana pasada el Consejo 
Estado abandonó Royat y volvió 
su sede de París. Actualmente t 
estudiados proyectos similares <• 
objeto de facilitar la dirección de 
asuntos públicas, y es posible c 
otros- varios Ministerios o seccioi 
ministemles, como el de Sducac, 
Nacional y la Copiisaría general 
Portes, retornen a su sede centra 

Por otra parte, .estas medidas 
centralización permitirán descong 

ar Vichy que desde el annisti 
y a causa de la presencia de má£ 
60.000 funcionarios, no puede orga 
zar sus temporadas termales-. 

E l problema del alojajniento ves 
t? extraordinariamente complicado 
las autoridades estudian un plan • 
permita evacuar ciertos locales, | 
tualmente ocupados sin motivos i 
penosos.— Efe 

L o s i n g l e s e s a t a c a 

B © u l o g n e 
Londres.— E l comunicado del ) 

nisterio del Aire dice: 
"Esta tarde, aviones de bombard' 

tipo "Boston", fuertemente escoi! 
dos por cazas, tipo "Sjjiíüre", &€< 
.quedad una inoursip.;; spbmer" 
donde bombardearon la estación 
los muelles. Otros cazas'"SpitfU'e" d 

T E A T B O J 

P r i n c i p e 

Hoy ii áiipÉ Paco M \ i m 
Maignííica temporada la que h 

concluye en el Principal. Puede c 
cirse que hace muchísimo tiempo J 
se realizaba'otra con tanto éxito c 
mo esta de Paco Melgares, 

E l público, cada vez mayor, q: 
h& asistido a sus actuaciones, ci 
aplausos cálidos, reiterados y c i 
cientes, ha ido degustando la, ins 
perable labor escénica de ese gra 
actor, secundado acertadamente p 
el resto de sus huestes, magníficas t 
su conjunto y de relieve no pocas * 
ellas. 

Y ese afecto del auditorio, con 
decimos reiterado, acompañó a M( 
gares en " L a casa de la Troya", se 
enlámente colosal en jnterpretació 
cuando el domingo la presentaba c 
mo no se había visto jamás en Bu 
gos, por efecto escénico, vestuario 
decorado. 

Y lo mismo ayer, en "Kl último m 
no", de Arniches, genial creación 
Melgares. 

Hoy termina, su actuación, con | 
reposición de "Sola", en la que . 
sran actor consigue grandioso éxí 
que nuevamente ha de renovarse. 

Y Melgares, reconocido al cariño c 
este público, volverá, pronto para r 
coger nuevos lauros, en muy breN 
plazo. Noticia que los amantes d* 
Teatro acogerán con satisfacción. 

P o c o M e l g a r e s 
con su compañía se despide hoy 
martes, 14. con la magnífica crea
ción suya 

S O L A 
No tíeje tíe ver hoy a PACO 

MBLGAftBE en SJJ defReaida y su 
F i n e l e F i e s t a 

B a r r . a s E s f o r 
C u b i e r t o s - O u c h i l i o s - T i j e r a s 

U í n Cftivo, 22 A L M A C E N E S S I M A T d . w s 

APRENDA CONTABiLiDAD ftÍR CORRESPONDENCIA 
por un coste módico, utilizando sus ratos librease hafá rápidamente tenedor de libros 
y conseguirá un empleo bien retribuido. Centenares dt alumnos satisfechos prueban 
ta excelencia de nuestro método único. Pida Nieto, condiciones y detalles gratis. 

A C A D E M I A C C . C . - C e n f e ña río. ¿ S A N S E B A S T I A N 



E l D í a e n l a C i u d a d 

^» J- -C'-í*" ' mintió i-egistró a!-
gún acontecimiento dteportivo, 

como el segundo Campeonato ci
clista de Castilla la Vieja, y con 
este acto y ia jira del Parral, que 
tuvo lugar por la tarde, se cerra
ron definitivamente las Fiestas de 
este año. 

Al amanecer del lunes pasó por 
nuestra ciudad «na nueva expe
dición de voluntarios de la Divi
sión Azul. ; 

A las once en la Catedral, se 
celebró una misa por el proto-
mártir de la Cruzada, don José 
Calvo Sotelo. 

En nuestru ciudad falleció dona 
Amalia Santos, í undadora del 
prestigioso Centro de enseñanza, 
^Magisterio Santos. --B. I . 

E n el sorteo del cupón pro-ciegos, 
celebrado en el día de ayer, resultó 
premiado el número S71. 

Comprad ei cupón pro-ciegos y con
tribuiréis a una obra patriótica. 

UN SUICIDIO.— A las cinco de la 
•tsrde del domingo, fué hallado en 
los- alrededores de la "Huerta Ma
yor" <barrio de Huelgas), el cadáver 
de una mujer, que fué arrollada por 
eí tren rápido de las cuatro de la 
tarde. 

Se cree que se trata de un suici
dio, ignorándose las causas que la 
impulsaron a tomar tan fatal deter
minación. 

Personado el juagado de instruc-
.eiún en el lugar del suceso, ordenó 
el levantamiento del cadávrr y su 
inmediato traslado al depósito judi-
pial. 

MOVIMIENTO D E M O G R A F I C O — 
Defunciones: Leonor Pereda Baran
da, de Medina de Pomar, 42 años. 
Sifte Infantes de Lara 18; Ezequíe! 
del Kurgo Castro, de Huyales del 
Agua, 61 aüos, San Cosme 25; Gauden 

. elo Escalante Orijalba, de Los Bal-» 
bases, 31 años, Hospital de San Ju

lián; Isabel de la Fuente Ramírez, 
de Burgos. 62 años, Paloma 17; Ma
ñ a Diez y Diez, de Burgos, dos me
ses, Casa de Caridad. 

Nacimientos: María Pérez García, 
Felicitas del Campo González, María 
Carmen Avila Rubio, María Nativa 
dad Maestro Peña, María Luisa Iz
quierdo Villanueva, María del Valí* 
Quintana Blanco, Milagros del Bar-
ec Fernández, José Luis Ruiz Se-

'HACIENDA.— Libramientos pues* 
tos al cobro: 

Presidente de la Diputación pro-
vineial, Hijo de Gregorio Pascual. 
don fosé Luis Ortíz, Manufacturas 
Castilla, Habilitado personal Delega
ción Hacienda. 

P E T I C I O N D E MANO. - Por don 
Ruperto Manjón. de Ayoluengo de la 
Lora, para su hijo'Clementino. maes
tre nacional di? Peones, ha sido pe
dida a don Aquilino Ortega y espo
sa, de Talamillo del Tozo, la mano 
de la simpática y bella señorita 
Miren. 

Entre los novios se han cruzado los 
regalos de costumbre. 

O B S E R V A C I O N E S M E T E O R O L O 
GICAS. Barómetro: A las siete de 

mañana 693,8; a las dos de Ia_ tar-
Ut- e94;4; a las siete de la tarde 693,6; 

Temperatura: Máxima a la sombra 
20,0; mínima a la sombra, 10,0. 

Dirección y fuerza del viento: A 
las siete de la mañano N N E — 1 K m . ; 
a las dos de*la tarde NE—13 Km.; 
a las siete de la tarde E—13 Km. 

cios destinados a la reparación de los 
daños experimentados durante la pa
sada guerra. 

Otra, señalando los quiquenios que 
deben percibir los secretarios, inter
ventores de fondos y depositarios dé
la Administración local. 

Relación de las licencias de caza 
concedidas durante el mes de Junio. 

Comisaría general de Abastecimien 
tos y transportes.—• Circulares ya co
nocidas. 

Jubta provincial de' primera ense
ñanza.— Anunciando que doña María 
1 esús Picavea, directora del Colegio 
de Jesús-María, ha solicitado la aper 
tura de un colegio de primera ense
ñanza en la Avenida de! Generalísi
mo Franco número 35. 

O F R E C I M I E N T O . — E l jefe de la 
Hermandad Sindical Comarcal de la 
bradores y Ganaderos de Burgos, don 
Juan José Alfaro Lucio, nos partici
pe que ha tomado posesión del car* 
go, en el que nos-o írece su ayuda 
y cooperación en los servicios inhe
rentes .al mismo. 

Con el mayor gusto corresponde
mos a tal defe-rer.eia. -

D I SPOñICIONES O F I C I A L E S . — 
E l "Boletín Oficial de la Provincia" 
correspondiente al día de ayer pu
blica lo siguiente. 

Gobierno civil.— Circular disponien 
do que las entidades benéficas some
tidas al protectorado del Ministerio 
do la Gobernacón, pueden cpncertar 
pi óstamos hipotecarios y pignorati-

Fxomen de E&fodo 
Preparación completa, con.cla

ses esí>eciales de Matemáticas, 
prácticas y demostradas. 

"ACADEMIA MINERVA" 
Comienzan la,s clases el día 15. 
Plaza de Vega, 27, 3.° izquierda. 

B U R G O S 

Del DIARIO DE BURGOS corres
pondiente al viernes 12 de Julio 

de 1912 
Procedente de Valladolid llegó 

ayer a Burgos el "sportman" don 
Benito Loygorri, que tomará parte 
con Mr. Lacombe en la fiesta de 
aviación que tendrá lugar los días 
14 y 15 en Gamonal. 

—Mañana, con motivo de la 
inauguración de las fiestas del 
Centenario, estrenarán trajes los 
gigantones. 

Son de damasco y han skio con-
fecclonados en el obrador de la 
acreditada modista doña Casta 
Sáiz, viuda de Molina. 

C o r d t f i a á l j o 
Los días 16, 17- y 18 se celebra

rán animados bailes y juego de 
bolos. 

e m w o m i s w 
La restricción de gasolina, no 

afecta a los propietarios que en 
¡sus vehículosj adaptan 

Magnifica finca en Burgos ade
cuada para Sanatorio, clínica o 
dispensarlo, compuesta de chalet, 
actualmente destinado a clínica 
operatoria". Edificios _ auxiliares, 
extenso jardín cercado, casa ancr 
xa con ocho viviendas conforta
bles, unos mil metros de terreno 
para modernos pabellones, todo 
inmejorable para la más exigente 
instalacidn sanitaria. Situación, 
altura, orientación, sol. 

Comercial Burgalesa. Santan
der, 10. 

y i d a e t e r n a 
SANTOs D E H O Y 

Ss. Buenaventura .ob. y d ^ F 
ob. y mr.( Justo mr. y Adela vda 

Misa, con rito doble y color Ki« 
de Sa^ Buenaventura Un m e d i ^ 
común de Doctorea) segunda or^, -
por la paz. Credo. ^acioa 
SANTOS D E MAÑANA 

Ss. Enrique emperador, Félix 
Julia, Justa y Santiago mis.. A t a ^ 
sio ob. A^na-

Misa, con rito semidóblé y Col 
blanco, de San Enrique (Os juni A! 
común), s-egunda oración A cun^ctiV 
tercera a voluntad, cuarta por la paz] 
CULTOS 

C A R M E N . — Novena de la Vinren 
del Carmen. ¥ a * m 

Dias 7 al 15. Por la mañana, a la» 
sféte menos cuarto, santo rosario A 
la* siete, misa con plática y cánti-
eos. Predicará las pláticas el reveieu-
do padre Marcelo del Niño Jesús. 

A las ocho, misa de comunión ge-
jveral Con acompañamiento do' órga
no, novena y cánticos eücarísticos. Se 
razara también la novena en las mi
sas de nueve y once. 

Por la tarde, a leus ocho, exposición 
rosario, motete, sermón, novena y go-
2-os cantados, bendición solemne coa 
ti Santísimo y Salve popular canta
da. Predicará los sermones del nove
nario el reverendo padre Sabino de 
Jesús, carmelita conventual de Cór
doba.-

Cada día de la novena se ganan 
siete años y siete cuarentenas. Indul
gencia plenaria asistiendo cinco día» 
con las condiciones ordinarias de con 
fesiún y comunión. 

P R E P ü R I C i O i E S C E N T R O M E N T O R 
^ K y ^ a c b i l l e r a t o (enseñanza p r * ^ ' ^ - C C u Í H á , de ÜümercíbTbposí -

ciones a Policía. Hac^enaa, Correos, Infórmese sobre nuestras prepa
raciones. Director E . Hernán, licenciado en Ciencias. 

£ H Á L m T S 
Muy ampliftf, de'magnífica cons-

4f'arc,on y orier.tacióil, vendo en 
60, 70, 75. 80 y 200.000 pesetas. 
Comprarventa Fincas, Sáenz de 
Santa María. 

Ccfia» y «suardltBtrt de toda* 
Ycmoutb rutclo y noMatcl 

k m m GÍSCEDO n m m 
AÍháadífli: t8.-Sa« íua», S4.-BT7WOO! 

•riMÉMH 

Remito I U fefogrofía 
o la de sus familiares a Fotogra
fía MENDOZA. O Donnell, 34 Ma
drid. Por 16 pesetas recibirá con
tra reembolso una preciosa am
pliación y tres magnificas fotó-
;. rafias. Necesitamos representan-

a s u n t o d e l d í a 
Vendo pisos en la Paloma y Laín Calvo en 30, 32 y 37 mil pe

setas. 'Compra venta. Fincas, Saénz de Santa María. Avellanos, 
uno duplicado. 

i&EKIENDOS 
A R R I E N D A N unos 

locales en General Mo
la, 4. Informes Gene
ral Mola n̂ o 4, 1.° 
S E A L Q U I L A un piso 
propio para veraneo. 
4 kilómetros de la ca
pital. Eusebio Renun
cio. Villayuda. 
G R A T I F I C A R E 2 0 0 
pesetas quien propor
cione arriendo p i s o 
casa ^iueva construc
ción, calefacción. Gfer 
tas carta, juliana Eche 
•varría, Amesti 6. Ali 
gprta. ^ 

ATTTOMOVILES 
« ACCESORIOS 
C O MPRO camioneta. 
Ofertas; Andrés Mar
tínez, 4. Barí iada Obre 
ra (Burdos). 
V E N D O f u r «ron eta 
marea Oberlám, de 15 
cabrios, con cupo de 
50 litros gasolina y do
cumentación en regla. 
Francisco Triana. Can
tina cié Infantería. 
C H E V R O L E T seis li-
S^ro-. seis ruedas, buen 
estado, espacial para 
£B.s6íreno. vendo. In
formes Laín Calvo 22. 
Telefono 14ft5. 
V E N D O Retiault 5 pía 
aas, servicio público, 
toda prueba. Garage 
Tárrega, cochera 25. 

^LOCACIONES 
h ertUrulo t e x t o W 

• •«refo de H M a y y 
Ifcs iWt9 d e t e r m i n a que 
ta* $jH&$tfcaé v v a t r f * 
«e« «*fán obligad<jft o 
¿•Ürífar de l a Of ic ina 

& • C ú t e c a c i d n el per 
WQ%al que necesiten, 

ftw p a t r ó n * * que f i p i t -
fem «H esta e a c c i ó n 
*»*f»* 4e i n se r t a r el 
é w i t n d o . acud ie ron a 
íf+cha o f i c i n a donde no 
>fct*íe« i nsc r i tos diapo-
M i e s de l of ic io • f «• 

Interesa 
BRSl obreros anuncian-

se h a n i n s c r i t o p rs -
Wtemefite en lo c i t ada 

m m u m i o m m 
yf idna d« Cofcca<7i6n) 
por fo rme p re\*i en e é í 
9 t o r e t o de 9k de O c i n 
tos ds .IMS, el que 
MMimismo, d e t e r m i n a 
fus el inouTnpl imien to 
¿i tales obligaciones 
ie, t o r r i j a con m u l t a s 

n a peseta* 

PRECISAMOS agentes 
para ventas provincia 
generadores a c e tileno 
5. Petralanda Ldo. Po
za, 44, 5.° Bilbao. 
N E C E S I T O profesor 

competente de cálculo. 
Dirigirse D. G. esta 
Administración. 
SEÍ N E C E S I T A pastor 
para cuidar ganado la-r 
nar, en ViIlagonza#o 
Pedernales. Tratar con 
lustiniano Martínez. 
N E C E S I T O pastor. Vi -
llagonzalo Pedernales. 
Dario de Domingo. 
F A L T A muchacha. Plá 
jía' Covadonga, 3. Ba
rriada Militar. 
S E . N E C E S I T A para 
lodo, muchacha formal 
bueu sueldo. Infonnes 
Plaza del Norte. Pues
to frutas número 4. 

COMPRAS T VENTAS 
S E V E N D E una loco
móvil 46 H. P. en per
fecto estado y a prue
ba o se. compran dos 
aparatas de 100 de se
rrar. Tratar con Ale
jandro Sanz. Navas del 
Pinar. 
V E N D O ca&a con tres 
fanegas de tierra, pro
pias para muelles de 
c a r g u é y descargue/ 
por hallarse cerca la 
Estación o gallinero. 
Informes: Pozo Seco.. 
6. segundo. 
VENDO- tejas nuevas 
curvas, a precios ecor 
nómicos. Para tratar. 
San Francisco 51, piso 
primero. 

COMPRO y vendo as
piradores de polvo, eh-
ceradorás y armarios 
frigoríficos. Dirigir co
rrespondencia Aparta
do 641. Bilbao. 
BE V E N D E , chalet con 
cochera y terreno. In
formes Llana de Afue
ra, 15, primero, 
S E V E N D E sola o por 
pisos la casa número 
12, calle Saldafia. Para 
razón Píaza de Vega, 
númuro 10, primero. 

CASA vendo, en lo me
jor de la capital, pro-
pía industria y terre
no. Calera 4, segundo. 
MAQUINA escribir, te
clado universal, 120 eq 
pacios, otra 3 filas, bue 
na letra. Héroes Alcá
zar, 1, portería. 
S E V E N D E bicicleta 
carrera, en L a Caste
llana. Villa Teodora. 
De 4 a 8. 
C H A L E T confortable, 
bi*n situado y econó
mico. Vendemos. Co
mercial B u r g a l e s a , 
Santander 10. 
FINCA: se vende la 
granja de Salguerito 
del Sauce, monte, cul
tivos, caza, pastos, car 
boneo, carretera al pie 
ie) monte y ferrocarril 
a' 4 kilómetros. Co
mercial B u r g a l e s a . 
Santander 10. 
COMPRA j TenU d« 
hierros y met&lei vie
jos. Santa Dorotea, nú
mero 5. 
M I E L y oera, quien 
más paga. Central Míe 
lera. San Pablo 16. 
V E N D E M O S en "La 
Castellana" conforta» 

¡ble chalet. Precio : 
85.000 pesetas. Infor
mes: Bolsa Propiedad 
'Llana Afuera 7, prime
ro. Teléfono 2175. * 

JABON "Kadú". E l 
mejor. Pídanos mues
tra y lo aceptará. Ig
nacio Palacios, S. A. 
CASA con amplios lo. 
cales dedicados a in
dustria, se vende renta 
5%. Comercial Burga
lesa. Santander 10. 

M O T O R E S y Irán* 
formadores n u e v o s . 
Existencia» en todas 
potencias. Eíu-Maqu,-
naria Eléctrica. Teléfo 
no 2S. Durauat^ 

M I E L todas oíase» y 
partidas com pra Ga
lletas Payvall. Huerto 
del Rey, número 3. pi
so 1A 
R E G A L A M O S gramó
fono maleta, diez dis
cos y agujas, por cien
to cincuenta pesetas. 
Lote veinticinco dis
cos, ochenta peseta?. 
Pedidos a Mario Guz-
mán. Príncipe 14, prin 
cipal. Madrid. 

IGNACIO Palacios S.A 
Almacén de 'colónialesf 
vihos y licores. Agencia 
4íPord'*; repuestos ac4 
cesoriof; y talleres, Neu 
máticos Firestone His 
pania 3. A'. Medidores 
para aceites comunes e 
industriales " Nerbi 

Balanzas y arcas para 
caudales, "Arisó"- Ex
tintores contra incen
dios. S . I . C . L J . Cafete-» 
ras "Rayo Exprés". 
Bombas para líquidos. 
"Prat". Maquinaria en 
general y Seguros "La 
Equitativa " ( Funda» 

ción Rosillo). Agencia 
general para Burgos y 
provincia. " I g n a c i o Pa 
Jacios S. A." 

F I N C A urbana, barata 
y bien situada, se ven
de en pueblo comercial 
esta provincia. Comer
cial Burgalesa. Santan 
der, 10. \ 

P E R D I D A vestido de 
señora, envuelto en un 
pañuelo. Ruego dcvolu 
ción, en la Guardia Mu 
nicipal. Gratificaré. 

mejor 
y ne-
perfecr 

V I V I E N D A S en San 'EXAMEN de Estado. S E V E N D E N tres mar 
Esteban, de 1.500 a Preparación completa quinas segadoras, en 
3.000 pesetas, vendo. Tn con clases especiales buen uso. Tratar Luis 
formes: P l a z a Sur, de matemáticas prácti-del Rio íherrero). Ar-
tmesto hilos. De 9"a S-'cas y demostraidas. eos de la Llana. 
Luis Fernández. "Academia Minerva". HARINA de pescado es 
V E N T \ casa con ¡m-Comienzan las clases pecial para avicultura, ííocio 
portante negocio, loca-^ día 15. Plaza de Ve 
los y terrenos para ^ . 27, 3 o izquierda. 
grandes industrias por N E C E S I T O profesor S E G A D O R A M a s sey 
« especial situación, competente de cálculo. Arris. moderna y otra restaurante. J 

esta ML Cormick, v e ndo. Miranda 
Honorato López. Cañi- TRASPASAMOS nego-

M A T R I C U L A T E . en zar de los Ajos. 
"Preparaciones Exito". V E N D E S E tornero. 
Trabajo intensivo, po- raza holandesa, ocho 
eos alumnos, horarios días. Camino de la 

s a Propiedad. Llana convenientes y honora Plata. Paulino Eernal. 
Afuera, 7, primero. rios módicos. Calera. 
CASAS: Vendemos dos 15-17, segundo. HUESPEDES 
eu cajle San Cosme. L A T I N , griego, curso H A B I T A C I O N 
Comercial B u rgalesa, intensivo de verano, blacla derecho 
Santander, 10. progreso rápido c o n 

nú- métodos modernos de 

C o mercial Burgalesa. 
Santander, 10. 
V E N D E M O S todas zo
nas esta capital, pisos, 
casas, chelets, solares. 
Consulta gratuita. Bol-

Dirigirse D. G, 
Administración. 

TRASPASOS 
TRASPASO el 
establecimiento 

pescados 
se vende en Pisones, 2. t a m e n t e abastecido, 
señor Rodrigo. adaptable cualquier in

dustria, con matrícula 
m\ 

12, 3-° dcha. 
AMC 

ció en 50.000 pesetas, 
íarantizando completa 
mente alto rendimien-
t o. Bolsa Propiedad. 
Llana Afuera, 7, 1.° 

V E N T A escopeta 
mero 16 y cartuchos, enseñansta; a domicilio 
Para tratar Huerto del y a grupos. Academia 
Rey número 24; zapa
tería. 

alquilo. Informes en es 

ENSEÑANZAS 
E N " P R E P A R A C I O 
iVSS Exito" encontra-

"Ma njón". Avellanos 
37 1.° Teléfono 1821. 
MATEMATICAS, Físi
ca y Química. Llana 
do Afuera 14, primero. 

cesílas en 
enseñanza 

rás lo que buscas y ne-GANADOS Y APEROS familiar 
materia de V E N D O tres máquinas esta Administración 
Calera, 1&-de segar, seminuevas y 

17, segundo. 
S E Ñ O R I T A maestra 
bachiller, desearía dar Ausín 

VARIOS 
B U E N A bordadora, 

amue- servicio domicilio o en 
cocina, casa. Laín Calvo, 18, 2o 

PRESTAMOS hipoteca 
rios, 2,50 anual sobre 

ha- rústica. 4,50 sobre ur̂ -
bañas. Sin hipoteca « 
labradores al 4 anual. 
R , e y e s . Ponzano 65. 

23, za- Madrid. 
P E R M A N E N T E "SoJ-

pensión, casa riza". 12 pesetas .Laín 
Informes en Calvo, 18, segundo. 

ta Administración 
S E A R R I E N D A N 
bítaciones amuebladas, 
para temporada de ve
rano, sitio céntrico. Ra 
zón Laín Calvo 
patería. 
B U E N A 

una bicicleta. Calle Ma MÜEBtES 
di id 14. detrás "Casa OCASION: Vendo 

MUCHOS años de éxi 
•to ofrecen garantía 
Limpieza de 

ca" mármoles y 
cristales, 
niarmoli-

clases en casa o a do
micilio, cultura, ingre-

ma matrimonio con col nítK " E i Norte Bríllan-
ATADORA "Deering" chon lana, dos mantas, 
número 3, vendo. Huer sábanas, colcha y al-

lim-
edî  

so, primeros años Ba-to del Rey, 21, Burgos, mohada, 500 pesetas. 
chUler. Informes: Huel (Tienda). - i Otra pequeña, 400 pe
gas 22. DOS carros de varas. setas. Mantones maro

la. Avellanos 1 duplica 

carro de bles usados, x^pai y 

C E N T RO M E N T O R 5e venden. San Pedro y 
ha comenzado la p r e - ^ n Felices 2. José Rcrdo' ^ . ^ o derecha, 
paración con clases in-dríguez. COMPRA-veat» m \ s 
tensivas de Bachillera- S E V E N D E 
to y Comercio. Sobre labranza y 
la preparación, cónsul 
te a alumnos aquí ma
triculados. 
I N G R E S O en el Insti
tuto. Bachillerato. Con 
tabüidad, Cultura 
n e r a l . "Preparaciones vechen pronto 
faltíf*. Calera, 
segundo. 

te", contratas de 
pieza general en 
fteios. 
T R A N S P O R T A R I A 
3.500 a 4.000 kilos Pa*0 
piona o Vitoria Bur
gos. Informes. Madrid. 
8. tercero. Teléfono, nu 
mero 2213. 

máquina ^tollas vae. a . L i a o* XADORA a. dom-ci 
mmueva, de Afuera 7, twj*. .̂ T _ p u e b l a -

Abajfr 
PERDIDAS 

lio. Informes, P * » * * 
35. cuarto. Consuelo Vi 
eario. 

s. fondo. TRANSPORTARIAMOS 
ge-nuevas y usadas, apro-blanco, orejas negras. 12.000 kilogramos B 

Gratiflcare indi- ^os-Valladohd. 1 n IU 

beldadora s e 
en Padilla de 
Emiliano Varona 
V E N D O se gadoras E X T R A V I O perr 
"Deering1' y "Cormick" chorro. 5 meses 

Casa ?eter. 
13*17, Adonis 

Pampliega 
palacio» (Maquinaria), que paradero. Vadillos, mes; Ignacio 

22, primero, derecha. A- Agencia Ford. 
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la V u e l t a c i c l i s t a a E s p a ñ a 

p e l í o R o d r í q u e z , p r i m e r o e n l a e t a p o R e ¡ n o $ a - G I } ó f i 

E n la c l a s i ñ c a c i ó t i genera l c o n t i n ú a a l a cabeza Berrendero 

a Vuelta Ciclista a Espa Gijo11 

&: sobre 

la doce Se ha celebrado 

el recorrido Reinosa-Uijon. 

i ^ . Recorrido de hoy comprende el 
de Saja, que aunque no es 

FUníuabie para el Gran Premio de la-
J J X a í ^ su *evación * 
'^níle. Se 
gr^ particular y siempre a un 

remonta sin que ocurra 

ti en 
de marcha demasiado lento. ^ 
pa^a Cahuérniga y comienza 

<,a\* escalada del collado de Car
ona, puntuable para el Gran Pre

ndo de la Montaña. 
\A cima la coronan los corredores 

el siguiente orden: Berrendero 
„ pr'mer lugar, seguido de Brambi-

a una máquina de diferencia. A 
metros pasan Camellini, Be-

a cien me-

17. Camilla, 84̂ 51-46. 
18. Lauck, 84-56-32. 
19. Thietard, 84-5&-63. 
20. Capelia, 85-21-25. 
21. De^trieux, S6-t2r7-4. 

C L A S I F I C A C I O N D E L G R A N 
P R E M I O D E L A MONTABA 

1. ° Berrendero, 29 puntos. 
2. ° Brambilla, 23. 
3. P Bejarano, 16. 
.4.0 Came^lini, 11. 

5. ° Chafer, 6. 
6. ° Vietto, 5. 

C L A S I F I C A C I O N POR NACIONES 
España, 14 puntos. 
Italia, 41. 
Francia, 52. 

C L A S I F I C A C I O N POR C L U B S 
1.° C. D. Barcelona, 10 puntos. 
2.0 Real Club Dtportivo de La" Co-

luña, 17, 

A t l e t í s m o 

E l C a m p e o n a t o N o c i o n a l 

d e l F r e n t e d e J u v e n t u d e s 

Burgos se c las i f ica e 7 i dos e l iminator ias 
Tolosa.—-Se ha celebrado la prime- ¿c han celebrado confornij al pro-' 

mera jamada de los Campeonatos grama. 
Atlótic&a Nacionales del Frente de l Han tomado parte la Banda de 
Juventudes, a pesar de que el tiem- cornetas y tambores del Frente de 
po no ha sido muy favorable para la; fuventudes de Tolosa y otras Ban-
iiiauguración de estos. IT Campeonar" das. A las once y media se celebró 
tos Atléticos de España. Fuertes chu- en la iglesia parroquial de Santa Alá
baseos cayeron durante la tarde, que. ría una solemne misa, en.la que ofi-

L a c a r r e r a c i c l i s t a d e l d o m i n g o 

lia 
tieinta 

IOS 

for-
ció» 

Poco después y a 
de los anteriores lo. 

¡uSu), Elys y Chafer, y 
¡Íes labardo, Botanch. Delio Rodrí
guez y Camilla 
cveasa distancia 
hace Gimeno. Thietard, Lauck y el 
j'̂ to ile ios participantes. . 

En el descenso pincha Destrieuxf 
ouien después de cambiar el tubular 
prosigue la marcha y logra unirse al 
peháón al poco tiempo. 

Los corredores Capeíla y Vietto.. 
además de Destrieux, que habían 
quedado repagados en el descenso, 
l onn tomar contacto nuín'aTinftívW 
cor. p^Wton. que marcha a una 
vflückiad moderada. 

El entusiasta recibimiento que por 
todari* partes se hacía a los ciclistas 
rulnainó en Oijón, donde una impo-
nfnt1* multitud esperaba la llegada 
cié los participantes en esta prueba, 

La organización de la meta fué-
impecable. 

Ka la llegada a Gijón había esta-
htwidas dos primas de cuatrocientas 
pesetas para cada uno de los corre
dores españoles y extranjeros que pi
sasen en primer lugar la cinta. Se 
adjudicaron" las mismas Delio Rodrí
guez y el francés Thietard. los cuales 
dieron una Suelta de honor en me
dio de constantes ovaciones. 

I I C a m p e o n a t o R e g i o n a l 

l a V i e j a , d e ^ E d u c a c i ó n 

hicieron retrasar el momento de la 
apertura. Las pruebas, brillantísimas^ 

d e C a s t i l l a 

D e s c a n s o 

E d u a r d o P é r e z , v e n c e d o r d e l a p r u e b a 
Organizada por la ''Obra Sindi- el entusiasmo crece, con gritos y pos de entidades colaboradoras, de 

cal de Educación y Descanso'1, se aplausos que animan a los corre- Educación y Descanso: 
celebró el pasadQ domingo esta in- dores en la lucha entablada. | —Io.— Absoluto; • equipo del Club 
teresante prueba, reservada a pro- | La expectación e¿¡ enorme, cunn- Ciclista Burgalés con 15 putos. 
ductores pertenecientes a la men- | do a la 24 vuelta aún siguen 
clonada entidad, que había desper ' pelotón. 

en 

CLASIFICACION D E L A E T A P A 
Primero Delio Rodríguez, 8 horas. 

1 minuto, 46 segundos; a una media 
licra-ia de 24772 kilómetros.' 

Segundo, Thietard, Camilla, Olmos. 
Lauck.Botanch. Came^lini, todos en 
el mismo tiempo que Delio Rodrí
guez. 

O c t a v o : "Exaequo"', Brambilía. 
Vietto, Sancho, Chafer, Gimeno, Be
rrendero, Jabardo, Destrieux, Agustín' 
Miró. Bejarano. Elys. Capelia, V. Mi
ró y Carrasco. 

CLASIFICACION G E N E R A L 
1° Berrendero, S3 h, 24, 7 s. 
20 ChaXer, 83-36-4. 
30 Sancho, S3-36-43. 
^0 Cipriano Elys, 83-16-44. 
5° Gimeno. 83-45-44. 
*0 Jabardo, 83-4&-21. 
'•° V. Miró, 83-51-«5. 

Camedlini. 83-51-46. 
^ Bejarano, 63-52-SS. 
iO.Delio Pvodríguez. 83-55-16. 

A. Miró, ^4-00-50. 
*3 Bolanch. 84-2-58. 
J3- Olmos. 84-1-59. 
1*. Carrasco, 84-24-56. 
^- René Vietto, 84-25-11. 
ib- Brambilla. 84̂ 43-16. 

tado tanto Interés entre la aflción 
como la CClS^ra^a;^1 domingo an 
terior por el Club C^íistnr E u r ^ v 
lés, al solo anuncio de los equi^ 
pos regionales que iban a despla
zarse para la lucha por el hon -̂o-
so título de campeón: Valladolid, 
Falencia, Logroño,' Salamanca, y 
ArDiKta de Duero y Sotopálacics, en 

' unión de los burgaleses. 
A la hora anunciada se alinean 

en el paseo de la Isla, 26 corredo
res faltando dos de los 28 que se 
habían inscripto. 

Para la clasificación de equipos 
quedan constituidos los de Vallado-
lid, Falencia y Salamanca y el de 
Educación y Descanso de Burgos 
más el del Club Ciclista Burgalés 
y de Sotopalacios que no entran 
en la clasificación por ser equipos 
de colaboración, para mayor vis
tosidad y éxito de la prueba. 

Parten los corredores a un buen 
tren y las primeras vueltas las dan 
todos en pelotón, si bien hay ti
ronea fuertes que hacen dejar ya 
a algunos rezagados. 

El anuncio de "primas" acelera 
la marcha del pelotón de cabeza, 
alternando en el mando de este 
los corredores y distinguiéndose Pe 
rez. de Burgos, que logra ,l&s cuatro 
primas otorgadas por la organiza
ción, y el pequeño Carrasco, tam
bién de Burgos, que en vanas Aranda; 15° Cándido Ayala 
vueltas pasa en cabeza, pedalean
do como un verdadero "as". 

Las últimas vueltas son de gran 
emoción haciéndose a. un tren de 
verdadero vértigo y dái: do¿e el cc.so 
de alcanzar en una de ellas una 
media de 41.500 kilómetros oor 
hora. 

Desde los primeros momentos de 
la carrera, numeroso público ha 
acudido a presenciar los inciden
tes de la prueba, pero al final el 
aspecto del paseo eá imponente con 
todos los andenes completamente 
abarrotados de público, interesado 
oor el resultado final. Ante la for
ma en que se desarrolla la prueba 

Los muchachos pegan de firme, 
tero al Hogar a la meta en un 
••sprint" rápido, pisa el primero la 

do Pérez, segtMo de seis más que 
se clasifican con el mismo tiempo. 

La lucha ha sido enconadísima, 
por lo que el público ovaciona s i n 
cesar a los siete corredores, que 
merecen el mismo homnaje de ia 
afición burgalesa. 

La clasificación ha resultado de 
la siguiente forma; 

Io Eduardo Pérez, de Burgos, que 
ha invertido en el recorrido 1 hora 
12 minutos 53 segundos, obtenien
do una media de 36,984 kilómetros 
por hora. 
. 2o Juan Bautista Marín, de Bur

gos; 3o Aurelio Renedo, de Valla
dolid; 4o Braulio Hernando, de 
Burgos; 5o Agustín Carrasco, de 
Burgos; 6o José María Aragón, de 
Valladolid; 7o José Iturrieta, de 
Burgos, todos en el mismo tiem
po que el primero. 

Con diferencias de segundos si
guen : 

8o Emilio García, de Salaman
ca: 9o Guillermo Serna, de Palen-
cia; 10° Paulino González, de Bur
gos; 11° Angel Gago, de Sotopala
cios: 12° Manuel Castro, de Valla
dolid; 13° Elicerio Bodego, de F a 
lencia; 14° Lucinio Castilla, de 

de 
de 

ció el coadjutor don Manuel Aguina-
palde, ayudado por dos cadetes. Asis
tieron las autoridades y jerarquías x. 
los componentes ele los equipos ei> 
número de 700. 

D E S P I L E D E LOS EQUIPOS T 
Por las calles de la ciudad se cele

bró después de la ceremonia religio-
£•0 un vistoso desfile, en el que parti
ciparon todos los equipos provincia-
leü con sus banderas y gallardotey, 
basta llegar al albergue, donde fue-
rop revistados nuevamente por las 
autoridades citadas. Antes, autorida
des y jerarquías visitaron detenida
mente el albergue y tuvieron elogios 
para el espíritu de hermandad y ca
maradería que entre los aUetas rei
naba. 

A las seis de la tarde comienza la 
primera jornada de tes pruebas at-
léticas en el Estadio de Berazubl. 
completamente lleno de público. 

Se verificaron las pruebas de 80 me
tros valla, 150 metros lisps y relevoá 
de 4 por 300, clasificándose el bur
galés Casado en la catorce elimina-, 
loria de ios 150. n'ietr0i; ^ y . £ n la 

*6CÍ.ava ehmina,oria dc Xetevüs 4 p0i-H 
300 ha quedacto Vizcaya en primer 
lugar y Burgos -en e! segundo. 

Segunda jornada 
Tolosa. (Do nuestro " enviado espa

cial) Con un tiempo espléndido y el 
estadio de Berazubi completamente 
abarrotado de público se ha cele-i 
brado !a segunda jornada de atletis
mo del segundo campeonato nacio
nal del Frente de Juventudes. 

A las nueve de la mañana dieron 
comienzo las segundas eliminatoriay 
y se celebró en' primer' lugar la prue
ba de los 80 metros valla en la qug 
destacó Molezún, del equipo de Ma
drid, - campeón de España, por eir 

Premio especial para el primer 
clasificado de ia Provincia. 

Io.— Angel Gago Marijuán, copa 
de. "La Rueca". 

—O—f 
'KéSt^nos hacer patente nuestra 

felicitación a ¡SS .^i'vicios monta
dos por lo Policía dé Trafico, oue 
de una manera inteligente y acti
va, contribuyó a, la mayor brillan
tez de esta manifestación deporti
va verdadero éxito, que muy jus
tamente puede apuntarse la Jefa
tura Provincial de Educación y í>e,s 
canso y magnífico acto final de Jas 
fiestas y ferias de este año en 
Burgos. 

C c i m p e o n o l o l o c c i l 

d e p e l o t a a m a n o 
Resultadas de los partidos juga

dos hoy correspondientes al Cam
peonato local de pelota a mano, 
organizados por Educación y Des
canso, en el frontón del Instituto.1 paso fácil de vájlla, rápida y potente 

Primer partido.— Esteve y Cas- zancada, 
tro, vencen a Arnáiz y Tachiras. | E n los 250 metros Usos ha quedado 

C H t A N Z M A sfN M E l, M : 

ENTANTES FARA ES?AÍíA ¡ 
S . & % O . R . 

S E VI 1 L A - " M A D R I D ¡ 

F J S U S S Y C . * * S . © a C . 
.BARCELONA - ZARAGOZA ! 

Burgos, y 16° Gabriel Alonso, 
Logroño. 

Todos excepto los últimos a muy 
pocos segundos del pelotón de ca
beza. 

Por equipos gana el de Valla
dolid que obtiene la copa con 25 
puntos, pero teniendo en cuenta 
que el Club Ciclista Burgalés, no 
entraba en la clasificación, pues de 
lo contrario le pertenecía el pri
mer p u c , al puntuar con 19 so
lamente. 

E l equipo de Educación y Des
canso de Burgos también se hu
biese colocado en un buen lugar o 
tal vez obteniendo la copa, si no es 
por la mala suerte de Ayala. que 
tuvo dos accidentes ya que el pri
mero y segundo puesto de la Cla
sificación eran pertenecientes a 
dicho equipo. 

Directivos del Club Ciclista Bur
galés ayuiaron a Educación y Des-, 
canso para el mayor éxito de la 
prueba, que desde luego se ha ob
tenido, por lo que felicitamos a ^os 
organizadores, animándoles a que, 
se repitan carreras que tan buen 
sabor dejan entre la afición y so
bre todo para que, ron las nu€ 
además organiza el Club Ciclista, 
se logre constituir un equipo que 
leprcsente dignamente a Burgos en 
competiciones de otras capitaie?. 

TUBULAR 

Clasificación ^speci?.] para ecui-

Segundo partido. — Cesáreo y 
Alonso 22; Gaona y Zarriaga 1G. 

Tercer partido.— Delgado y Val-
dazo 22. Primitivo y Marcelino, 16. 

Cuarto partido. — Este y Cas
tro 22; Honorato y Triana, 17. 

Partidas para el dia 14: 
Primer partido.— Solano y Me

rino, contra Gaona y Zarriaga. 
Segundo partido.— Cesáreo y 

Garachana contra Honorato y 
Triana. 

Tercer partido.— Delgado y Val-
dazo contra Arnáiz y Tachiras. 

TRANSPORTISTAS 
La pureza de gas de la matera 

que en su combustión emplea 

G a s ó g e n o $ a n z 
lleva consigo el rendimiento y 

potencialidad máxima. 

Licores-Anisados 
««HA9ft « Vt|tOS ftJLpOlOS 

V . d e ! S a r r i o 
2 v a • • # 

eliminado nuestro representante Ca
sado, después de un esfuerzo notable. 

Después se han corrido los 600 me
tros lisos por eliminatorias dé 10 
hombres. E l representante del Fren
te de juventudes de Burgos, Arrabal-
en su eliminatoria ha llegado el ter
cero. Hay que tener en cuanta la 
carrera que ha hecho este mucha
cho y el esfuerzo notable que ha des
arrollado, pues le ha tocado compe
tir en su grupo con atletas ¿e clase-
como el campeón d e ' E s p a ñ í . Ada-
naga, de Madrid. 

E n Tos saltos de longitud mwvamen 
te ha vuelto a destacar Revu'ílta, de 
Santander que se ha puesto i la ca
beza en su eliminatoria por un sal
to de 6,18 metros. 

Como final, se han celeb ¿do las 
piuebas eliminatorias de 4XÍ0 rele
vos en las que nuestro equipo de 
Burgos ae clasificó para loa cuar
tos . de final. E n esta prueba e l 
equipo representativo de Ponteve
dra ha batido la plus-marca nacio
nal que poseía Santander con un 
tiempo de 38 segundos 8 décimas y 
la ha dejado establecida en se-
guodos. 

Durante la celebración de la*? prue
bas, asi como cuando los participan
tes se dirigían al estadio y regresa
ban de él, el pueblo de Tolosa no ha 
dejado de exteriorizar su entusias
mo hacia estós muchachos, rrprese»-
tr.ción genuina de la España juvenil 
QUC hoy renace y los gritos patrióki-
licos y vivas a España y al Caudillo 
les han acompañado en toda esta 

1 jornada, pictórica de interés que, co
lmo antesala de las pruebas que ee-
f tos dias se realizarán, ha constituid*? 
í Kn rotundo éxito por su completa 
I organiBación y su brillantez. 
1 
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"Deber de Suecia 
es defenderse" 
Dice el miftirtro S l u e M 

ref i r i éndole o l e í ola^uei 

n a v o l e i 

Bstocclmo.-Skceld, ministro de 
Defensa Nacional ha pronunciado 
en dos locaiides del Sur de Sue
cia en dos discursos en los que 
se ha ocupado de las ataques efec
tuados por los submarinos sovié
ticos contra mercantes suecos en 
aguas de esta nacionalidad. El mi
nistro declaró»principalmente: 

''El deber de Suecia es proteger 
su territorio, especialmente cuan
do submaiános enemigos am^na-
zans nuestras rutas de coinunica-
ciones en el interior de nu3siras 
aguas jurisdiccionales". Refirién
dose a la política de neutralidad 
observaba, gTíecía^l u2hli£:tl̂  

:í)tncUt<iiO que la nación 
atiene estrictamente 
nios internacionales 

sueca 
a les'coi i ve-
y al de La 

Haya, de 1907, para el manteni-
ni:ento de esta neutralidad, tn lo 
que concierne a incursiones aé
reas de aviones extranjeros sobre 
territorio sueco el ministro afirmó 
que estas incursiones serían re
chazadas por las baterías de la 
V C. A. y los aviones suecos. 

'MERCANTE ATACADO . 
PÍOR UN AVION DES

CONOCIDO : 
Lisboa.— Un barco mercante ha 

sido atacado por un avión a la al
tura del cabo Sines. El buque se 
dirigía hacia el norte y respondió 
al ataque con su artillería. Se ig
nora la nacionalidad del avión y 
del barco, los cuales continuaron 
su ruta después de este incidente. 
T R A S A T L A N T I C O IN
GLES HUNDIDO : :—: 

Punta Delgada (Azores)Ha si
do hundido por un submarino ale
mán el trasatlántico inglés ^Avi
la" de 4.400 toneladas, a 300 millas 
de las Azores. Ciento nueve nau
fragados, entre ellos una mujer, 
han desembarcado en Punta Del
gada, de un destructor portugués 
que había captado el "S. O. B " del 
barco británico. 

El "Avila" hacía el servicio Leo-
polvilie-Iisboa-América del Sur. 
LA CORRESPONDENCIA 
Q U E TRANSPORTABA 
UN BARCO LU^IT-^TG ' 
ARREBATABA K>R LOS 

xINGLESES : :—: 
1 Lisboa.— La corresiDondencia que 
llevaba a bordo el trasatlántico 
portugués "CarvaJ-ho" ha sido in
cautada por la corbeta inglesa 
"Gibtaltar^, según denuncia el día-
río "O* Seculo".— Efe. 
LAS PERDIDAS NAVA
LES NORTEAMERICANAS 

Washington.— El total de 

pérdidas de iiavlos en el 
At3á»ta«o Occidental desde 
el 7 de Diclembare de 1941 
basta el 13 de Julio de 1943, 
áncluidas aml>as fechas, se 
eleva a 300 barcos hundidos 

A T A Q U E A T R E S BARCOS 
D E G U E R R A S O V I E T I C O S 

Berlín.—- Dos contratorpederos y un 
torpedero soviéticos que salieron deJ 
puerto de S&n Betersburgo con di
rección a Cronstadt? protegidos por 
columnas de humo arti&cial, fueron 
fxtacados por los baterías costeras ale 
manas. Se pudo comprobar que los 
dos contratorpederos, fueron alcanza
dos por los proyectiles.—• Efe 
t A S C I F R A S ALÉM ANAS 
S O B R E B U Q U S S I N G L E S E S 
HUXDIOOS SOX E X A C T A S 

Kstocolmo.— E l lord del sello pri
vado; Attlee, ?e encontró en el Club 
4el^ Ejército y te MSiíina (Anny And 
Navy Club) con dos denlos m4s te
naces adversarios del Gobierno bri
tánico, miembroéí de ía Cámara de 
los Comunes, Winte-rton y Daniel 

Lipsen, después de uno de los ültz-
mos debates. ^ 

Winterton, comentando el silencio 
del Almirantazgo sobre las pérdidas 
de navios en el Atlántico, dijo: " E l 
silencio del Almirantazgo sólamente 
indica que las cifras alemanas sobra 
buques .hundidos, son exactas". 

Attlee, dándose por aludido, respon
dió: "Lo cual es perfectamente justo. 
Sus cifras concuerdan con las nues-> 
tras, y esta es la parte triste del asun
to". 

Esta anécdota es relatada por el 
diario "I>agposten" a quien le ha si-
6o transmitida d-esde Lisfcoa.— Efe 
ITN H E R I D O YANQUI ASIS
TIDO A BORDO D E Ü N 
SUBMARINO D E L E J E : 

Washington.— AI anunciar la pér
dida de dos barcos mercantes en el 
mar Caribe, el Departamento de Ma
rina precisa que un tripulante de uno 
de estos barcos —que navegaba ba-' 

, jr bandera panameña— resultó herí- ! 
, do en el naufragio y fué asistido a j 
•-bórdo del submarino' agresor, por j 
t uno de sus médicos, el cual le hicco . 
una cura da urgencia y le entregó | 
como regalo, unos pitillos alemanes ' 
y cerillas francesas.— Efe [ 

( i i f i n r i m i r 
el 18 de JULIO 

E l Frente de Juventudes 
cuya misión «sencial es f0J 
mar a los muchachos españ^ 
Jes para que en el futuro ge 
vean convertidos en los hom. 
bres que la grandeza de lüpa, 
íla necesita, no descuida nin, 
gún aspecto de ia educación de 
sus componentes. 

Tres aspectos esenciales ofre 
ce la obra formativa del Eren
te de Juventudes. Educación 
política, educación física y edy 
caclón premilRar. Todas las 
virtudes humanas y españolas 
son c ultivadas con esmero en 
el joven que, al igual que l-a 
obra artística sale perfecta 
manos del artista, ha de sur^ 
gir potente y puro, cara a un 
mañana l̂eno de promesas. 

Como virtud varonil por ex
celencia, el valor será ensalza-
Kado debidamente, con la ateju 
ción que su importancia mere< 
ce. T , para ello, ¿qué mejor 
fecha que la del 18 de Julio? 
E l l a es la síntesis de la heroi
cidad de un pueblo como el 
nuestro que nunca, en los mo* 
mentos transcendentales, rega-. 
teó. el Bacrlficlo. 

(Hasta el 18 de Julio la juvenT 
tud española vivió desatendida 
por completo, abandonada su 
educación complementaria a la 
de la Iglesia y la de la fan>H 
lia, cuando no deliberadamente 
encaminada hacia pérfidos fi
nes. E l clarín que aquella m a 
ñana luminosa de veaano lla
mó a las armas, puso término 
a tanto descuido y tanta igno
minia. E n adelante, la xmicha-* 
chada española imbuida del 
•espíritu falangista, con el valor 
como esencia permanente cíe 
ser y de obrar, acometerá ías 
empresas más arduas y dificK 
les. camino de nuestro resurgir 
imperial. 

E m o c i o m i d o r e c u e r d o a i C f l L Y O S O T E L O 

d e I U m u e r t e e n e l t e x t o 

F r a c a s a u n a t e n t a d o c o n t r a i O M M E L 

I n t e n t ó cometerle u n comandante i n g l é s , que m u r i ó en s u akazaf im 

Y e l G o b i e r n o 

Vichy. L a r e v i s t a "Dimanch 
Iliustré" se refiere con gran alarde 
editorial, a los rumores que circula-
roh hace algunos días relativos a un 
atentado contra el mariscal Rommel, 
y dice que- en efecto, un comandante 
ael octavo ejército británico había 
conseguido infiltrarse en las líneas 
enemigas para atentar contra él. 

"Los ingleses "no retrocederán ante 
nada para llegar a este objetivo", di" 
ce la revista, que añade que el aten
tado fracasó y el comandante inglés 
perdió la vida. También hace saber 

brii&fiico j e e o n d e e s r á por el ia 
que el comandante ha sido citado, con^ 
concesión de la más alta condecora 
ción militar inglesa a título postu
mo, en el "Boletín de los Ejércitos 
clel Imperio británico" 

"Rommel, termina la revista, sonríe 1 
y continúa de pie en su coche blin^ | 
dado. Algunas veces, manifiesta et' 
mariscal, si me hubiera acostado en 
el fondo del coche, hubiera sido al
canzado, por lo cual prefiero seguir 
de pie. Su coche está acribillado de 
balazos después de las duras marchas 
do Egipto y Libia.— Efe 

B A R C O S f R A N C C S H 
p w & % m é m p o r lot 

i i a ¥ Í o s I r i f á n l c o f 

Por todas paites vtn gente sospechosa 
Han detenido a olrai coloree penonai 
L A S C O N V E R S A C I O N E S SO
B R E L O S B U Q U E S D E 
G U E R R A F R A N C E S E S I N 
MOVILIZADOS : :— 

Washington.— E l Gobierno norte
americano espera recibir en plazo 
bieve los informes de su embajada 
en Vichy sobre las conversaciones 
celebradas coh el Gotjierno de Fran
cia en relación con los buques de 
guerra franceses i nm-ervi 1 izad os desde 
el armisticio de 1940 en el puerto d^ 
Alejandría, según se declara en ios 
círculos año i osos. &e cree que el Go
bierno hará pública una declaración 
tan pronto como se llegue a un re
sultado sobre la cuestión. 

Hasta el momento los funcionarios 
d^ la Casa Blanca y del Departamen
to de Marina se han negado a hacer 
comentario alguno sobre el rumor' chosas.— S?£e 

circulado en Washington asegurando 
iue el Gobierno de Vichy había re
chazado terminantemente la proposi-' 
ción de los Estados Unidos de que 
los citados barcos sean trasladados 
a un puerto surafricano o a la Mar
tinica bajo la protección nortéame
l e ana.—• Efe 
S I G U E L A OBSESION D E L 
E S P I O N A J E E N A M E R I C A 

Washington. — Catorce personas 
han sido detenidas por las autorida
des norteamericanas bajo la acusa
ción de espionaje y actividades con
fiarías a los intereses de los Estados 
Unidos, según ha declarado Biddle. 
procurador general de la nación 

Añadió que las autoridades conti
núan sus investigaciones en torno a 
ctras porsoí>a3 consideradas s^spe-

Vichy. 1S1 aubraariao francés 
Glarieux y el , barco SLVÍ&D Diber-
vllle llegado ei domingo a Tolón, 
han salido de Madagascar, según 
se anuncia oficialmente por orden 
expresa dei Almirantazgo ya que 
considera inútil cualquier inter
vención de ambos barcos en las 
operaciones de Madagarcar. Du-
rante su travesía por el cabo de 
Buena Esperanza y por la cos
ta occidental africana los buques 
en cuestión han sido perseguidos 
en diferentes ocasiones por navios 
ingleses.— Kfe. 

wm üi M i i f É i t o i mm 

a l w i i ¡ai coilai \n\m\ 
Berlín.— Aviones alemanas, du

rante la íiititna jomada y anoche, 
efectuaron vuelos de reconoci
miento armado sobre la zona ma
rítima y el litoral británico. 

En un ataque por sorpresa con
tra la navegación en el puerto de 
Brixham fué huî dádo un barco 
mercante de 4.00G toneladas. Tam 
bién .resultó gravemente averia
do un patrullero de unas 800 to
neladas de desplazamiento. Los 
aparatos aiemanes que participa-
ron en estas operaciones, han re
gresado en. -salvo a sus bases. 

a n i y e n a r i o 
(Viene de primera página). 

Después de la misa, los asistentes 
marcharon a! Cementerio de la Al
mádena, donde depositaron una co
rona en la tumba del ilustre espa-
nol.—Cifra. 

P r o t o m á r t i r 
d e E S P A Ñ A 

Ayer hizo seis años de la fe 
cha que el designio cruel de 
una secta, el odio de un siste
ma cuya conducta había de
generado hacia la más vii de 
las tiranías, realizaron uno de 
sus más nefandos crímenes. 

Él Estado —un remedo de 
régimen— llevó al martirolo
gio por España, a una figura 
procer de nuestra resurrección 
espiritual y política. A Calvo 
Sotelo, cuyo patriotismo y ga
llardía, símbolos ambos del es
píritu que nuestro Movimiento 
encamó días más tarde, a tra
vés del Alzamiento Nacional, 
le llevaron a ser la víctima de 
un horrendo asesinato, derra
mando su sangre por España. 

Calvo Sotelo, protomartir de 
la Patria, desde tí lugar que 
Dios reserva a sus elegidos, 
contemplará hoy, satisfecho la 
ruta ascendente que España 
recorre y de la que su muer
te fué nuncio glorioso. 

Los campos de batalla se 
cuajaron de heroísmo, cuando 
aún su cuerpo exánime aca
baba de remover la tierra que. 
amorosa, lo acogió. Su ejemplo 
sublime, arraigó en el alma na
cional y en !a hora actual es 
faro que deslumhra, pero ilu
mina, ese camino difícil de la 
batalla de la paz. 

España entera ha revivido 
en !a jomada de ayer aquel 
dolor que 3e estremeció en 

Y. resumiendo en su recuer
do el de millares de corazones 
destrozados por la vesajiía ro-

CQisa por e l p r o t o m á r t i p 
d a l a C r a z a d s en e l e s ñ c * 
ñ e r o q u e l l e v a £ U D o r n b r e 

Valencia.—A bordo del cañoaero 
que lleva su nombre, y que actual
mente está en este puerto, se ha cê  
labrado una misa esta mañana en su
fragio del alma del ilustre protomár-
tir de la Cruzada, José Calvo S£>teIor 
a la que asistieron la oñcfalidad y. 
tripulación del barco.—Cifra 

F u n e r a l e s de l a JBcade-

m í a de J u r l s p P ü d e D e i s 
Madrid.— Orgaaiizados por la 

Real Academia de Jurisprüdenc?£i, 
se han celebrado esta mañana en 
la iglesia de San José, soüemnes 
funerales en sufragio del alma de 
don José Calvo Sotelo. 

Entre otras personalidades, asís 
tieron a la ceremonia religiosa los 
hermanos del mártir don Joaquía 
y don Luis; el vicepresidente de it* 
Academia, don Luis Merino, el al
calde de Madrid señor Alcocer í 
los señores Goicoeche-a y conde de 
Vallellano, marqués de Haz&s y 
numerosos académicos.—Cifra. 

E D o t r a s e i ü d a d e s 
Eli El Ferrol, Melilla, Córc 

y otras ciudades se han celebrad 
también, funerales por el eterr̂  
descanso de don José Calvo S0-
telo a las que acudieron las au' 
toridades y numeroso público. 

ja y el de quienes cayeron fren
te al enemigo, en reñida y en
carnizada lucha, contempla a 
la Patria recobrada, tras el 
gesto viril que la muerte de 
aquel 'prohombre supo hacer 
surgir. 

El 13 de Julio es luctuoso 
para España, hoy en gloriosa 
etapa imperial de la que Cal
vo Sotelo fué el adelantado. 

Por eso, en ella, todos I*8 
españoles comulgan en este 
grito respetuoso, emocionado, 
prometedor: Jo<té Calvo Sotéis 
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